
o "mEMPO
Slntesé dq BoL Geornet, ,ue A. Seixas Netto, válido ate

"

I ,

" ,às 23,18 hs., do. dia 11 de abril de 1967 \
FR�N"rE F'R[A� �egativo; <PRESSÃO ATMOSFERICA;
MEDIA': 1017,0 milibares; TEMPERATURA MEI?IA:
'31.4° ,centigrados; uMIDADE IRELATIVA MEpIA: 94,4%
PLUVIOSIDADE: 25 mms.: Negativo - 12,5 rnms.: Ne­

gativo r Cumulus - stratus - Tempo médio: Estavel

bom.

emana
CPCAN Anuncia PE.1..0' CAMINHO' MAIS CORTO

,
o

Produção De
EnxQPfre Elementar

,SINTESE
j

GJUER'ILHEIROS
D1ZIMADOS

, I
" .

�Um' batalllão Viétcong, foi

pràticamente dizimado pe-

lIas
tropas norte-awcricanas,

à 24 llUilometros, "sul de

Saigon; no planalto central,
tllopas' hlindadas, artilharia

J' e i'�viõbs' norte-americanos,

I ,bâmbfdeamm ume aldeia

, d��m,iIífda .pelps c lIlniID1SLs,
matan90 65 guerrilheiros. I

r
,
"

.l)iGRE;;;�WRES

Récebendo simbolícarnr.n­

te 5 aviões a jatos, dois de

nt:::nspories, 3 canhões anti­
,;

"aéreos e.11 caminhões, da

, iYniãO' Soviética, co.mo aju­
,<' �a,mll��ar:; o. Príncipe sNoro­
, (:lou '9ihanuki" -da Cambója.:

, �,�al�fjCO�l' GS Estados Uni-'

.',
elos. de agressor da Asía.

}:' :�;_: �� ��
1
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�EGIMENTO
"

"I' ,'o
-

•

1 'I;oviár,ia

.portuária e Rodoviária.

CNDA

I
I

i,ARANJAS & ovos" II4
'

,

l I
'; Um grupo de mannes(au-

'

"
"

, I
tes, atirou laranjas e ovos,
,io :mtomóvel que �onduzia I
o vicc'llresidente dos Esta-Idos ,!inidos ,- Hunbert Hum· I
tTey, quando ê�te ]lCrC9lTia I� rua Real de Bruxélas, ]0'

,go'alJós 'a '�ua chegadà de I
�aris. O 'político americano,
iã :1Golocar uma coroa d(�

ffôres no' monumento do
'soldado desconhécido Bel·

,
'

p�sários,
Decrete­
rbis:
w pais,
dicionalS,
�inco. por
'para in.

f+e a Stj·
',o, de in·

ais."
:istfia. "de

,

idênticO
a efeito
mecaniS'
;abelecldo

ga.

I
IMIGf1,ANTES

Allracou, esta manhã no \

c!tis do armazém 2, o navio

jap,on,ês "Argentina-Marú'�, I
PWocedente de Kóbi, via Ca· I
nal <;ia Panamá. 'Trouxe �71
��a�sageiros para o Rio; 90 :
IUllgrantes para São Paulo e

I200 para a Argentina. '

/

I:\L esta
,svpEPE,
, do ill·
I

ALl'ERAÇAO
"

O chanceleI: mexicano An·
!

tônio C!l,rr�o Flôl'es, declá.'
rou, q�e ,é contrário a quaJ-, i
,quer :alteração, 11a ag'cnda'
dá' cO,nférêllcia

'

de Presidel]'
tês Americanos, em Punt:;-,
Del Leste. Afirmou' que l1ão

, ,

se pode alterar, substancial­
mente, documentos já lH'O'

, postos à apro\'acão dos prc­

l'
sideótes do cOlltü�el1,te.RIA

o Brasil estará em breve
'''ndmdndo enxõfre-elemen­

tal', Inicialmente com pos­
sibilidades de atender' a-

'5{1'!\:! das 'necessidades na­

-cionaís que são de ;�oo mil
tonelauas anuais, e previsão
de que dois anos ,qJÚ", o

início. da prl.'du�â·) (l }' \., IS·

t':!j�t f(:;n'iea-r· ('}
... ,.

p

mais barato do que o

dut', importado.
AJ pres'lar essa

ção; a Camissão

I I

íntorma,
do Plano

ÚlJ (;kva" li! cluual iCPCAl\),
esclareceu que o'�nxôf�:c.
e.ementar ... seI' r,:-ü4.hlZH.1U
'lW Bnsil, utilizará corno ma­

th:hl;IÍrima i1 lJidta carbo­

nítesa, que é l1111 subprodu­
'to )do· C? rvão, separado
:,pó'<;', li lavagem c' classítlca­

,Ç�,? �d6S vários típus do car­

vão. �

AtUantüu' .: <llle' depois Ih
\iÍJri..,,$ é$ÜH�'�';. f't Cc·l.l'li" "I

dé':JiàiÚ J:eahzar' a tomada
de conco'rrência, 110 âmbito
'internacional, para a esco­

lha de -quem' pudesse, com

l'e�ls vantagens' para a eco­
nomia brasileira,

'

produzir'
enxôfre"aproveitando O pro-

'

cesso fiiílandês de transfor.

maç�o outokunipu -_

"que é o màis prático e o

mais viável".,

\·enriúa essa ra�c
\

l)i'��"
lhnina�', já r,gora a -GPG"'N

I>pde allunciar a fab1'1caçao
(io i\E'�n!le. U}-����k;�i't�, "·vl1"
da:cdn a, �:Ct)L;-J.:.dl:� '.J ...:.,:. d ..t.!.

I t� Jh l V t1ii<1 t:l�P�'(;hj(,l (; L� (�:.

I .

"l...'bFS.
'" �

I

.

! -E', �'3:1arecI li _a, COl'n��:ã�:�,�:r
"

,- ·cUM':jl;.c�:l&:�":t,}�· ..;.á:P� Indi'Ú:fIJ
,

-da pr'Jdução 'lllt ellxíjf�'e o' � -',
Bl�m;ii ter:i solUC;OU1ldo 'mn:;,�,�"
gi:a,l?'pr,ól,J_lêma de impol'ta· '.

'

eão de mna matéria,prhua'
�i{al para o te1"útóri� llad,�-

,

'

na'].
,

Num balanço de suas a�j·

vidades, a Cl'CAN pl'omo� eu, I
110 campo técniéo, o hucio c

finalizacão tlos estudos sôo
bre

'

a industrialização dos

,]'�jêitos 'piritosos, inclusive
a' éxperJmentação industrial
com êxito' tIo processo 'outo·
kalnpJl pàm produção' (Ic en­

��fre �m',Santa Ca,tariua."

é-osla Nega,·�e a

I�iervir Na Crise
D� Co�g'resso
O'-Pl'esiden'te da' Hepúblj·

ca negou-se a intervir dire.
tamente na crise clccÍa'rada
em tôrno da ,Presidência d(l

C0l1grcsso Nacional, qUllndo
lhe sug'eriram alg�ns líderes
da ARENA flue mandasse
Chamll.l' o Senador AUl'o de
Moura Andrade para tentar
uma sohição política e evi·
tar a luta que deverá ferir­
se em plenário quando {·o.

meça r a tramitação do pro,.
jeto de emenda do Regimen.
to Interno. ,

O Marechal '. Costa e Silo
va afirmou que podcria re­

ceber de bom grado o Sr.
Aur(!. de, Moura Andrade,
dispondo-se a converSar sôo
bre o assunto, mll,S só na hi­

pótese de ser por ê]e procu­
rado, e explicou que, na

qualidade de Chefe do Exe.
'cutivo, não poderia' intenir
diretamente 'num �SSUlltO
estritamentc do âmbito ao
Poder Legisla ti.vo. "

MAIORIA

o Presidente da Repúbli­
ca, apesar de ter mllllifesta.
do opüuão contrária à
emenda' constitucional, suge­
rida pelo líder no Senado
como forma de solucionar :C
dúvida criada pela nova

Constituição em tôrno da
Presidência do Congresso,
apOIa, senl restrições as

pretensões do Vice·Presiden­
te da República e está pres­
tigiando a ação de sua lide­

rança, nêsse sentido.

p1'O-

J':I"
',",

-
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;

-', �.

/ ,

tc,·jir'p ,',"li::_'lhJ
c eurtll'rimentou a to-

dos.

SIGILO
Ncnlll�ma ]texsonali(lade pu·
lítica compineccu ao deseOl·

hunlllC {lo eX'l)l'esidCI�te Jus·

eelino, lwis "lia cheg�da rô·

1'a cel'c:ltla de J11aior sigilo
fotografo que

primeir.o pelas Policias ·Maritimas

sembarqlJe normal, como de qualquer outro

ro; Suas 1'\10105 não toram revistadas.

JJor

apl'l�en(]eu sua máquhlu até

um guP a familia Kubit::;chel, sr

sr. afastas�;e do II e1'OlJ01'to, des·
ale- culpando-se depois, ao de·

-volver a Jllalluina.
Cont na 5a pág'.

MAGALHÃES PIN1(f nUER AJUDAR
OS: fAÉSES MAIS POBRES OUE NÓS

O sr. Magalhães Pinto elltá dispo;sto a 'Conversar ' Á segura'nça ao marechal Costa e Silva lerá du-

o
-com os p�ises, menos desenvolvidos 'Para e::;tudar â. 1103-, 'zentos llc,n\1Ells dó' Exorcito Marinha e Aer011autica

sibilidade de ajuda brasileira Para o ,desenvolvimento, O: Preó��pa'�os com a' Po.sSibi11dade de greve geral no 'Uru

'chanceler ainda não: tem um ,plano de ,ajuda, mas COl'l- guai,' o Biàsil tl:ouxe mil litro.';i de água plineral, gera_

sillera deVEr dos latino_americanos a çlarem o exemplõ deres e alimçlitos el'Üatados !S.uficiént�s para mals de
de esfOrço proPrio. O sr. Magalhães Pinto não: acha re_ . mil refeiçõ.es. Àtl atenções gerais da conferenCia são a­

comendavel presl:\ionar ,os Es.tados Unidos agOra, Para. gOrc1 'Para a, ,delegação norte-amEricana, Ninguém sabe

aumentar a ajuda, porque Johuson elllrenta djfjculda- de s-Qa r�[)ção :,às ,criticas formuladas ;peIo EqUador a

des internaS no CongrêSSc:, ,
Aliánça, i)?iai'a ci ,Pl.'ogresso, E,mb�ra disC!retos, ,sabe-se

Disse o chanceler MagaLhães Pinto que '\ninguém ;que a 'COio�l1bia', Vellézuela e 'Chile. ,apóiam a posição
pode eSPerar a. ,salvação da conferencia de presidentes. 'e�u�tori(l'J\a., 4 lJ�:eDclLP§ç§O 'é ��e �até a cheg'ada rio pre-'
Daqui sairá. a filosofia para o· desenvo:ldmento, Cáb� ,sldente Jap_nscn 9 .probl�111a nao tenha sido resolvido
aoS latjno-anloericanos executaré111 os :planos internos ;pqis os IPré'sicleh�es' terão de encontrar aS solucões' en-

propric:s. O ,Brasil tem seu plano que ser� executado e· caminhadas.'
-

está pi,sposto a colabOrar com Os vizinhos". A 'idéia de A eXj:iBctativa' é (Jue, ü encontro de presidentes, seja
criaçã.o da FIP est"á. m.orta. As guerrilhaS sãcl assunto tranquilo: tahto que o Programa só sofreu uma modifj­
nos corredor,e's, mas o ,sr. Ma,galh�es �int? nem fala cação:' os' presidentes 1I?rao direito a falar quinze mi.
elas guerrilhas no. Braosil. ' nutos cac1211 UH'!.

A SEGlIRAN�A' D�< PRESIDENTE
PIEVE TODAS, AS RIPO,TESES

Francisco Grillo R'eassume Hoepcke
\

O sr.: Francisco GrillD, Diretor Presidente de RoeJ)-
cke S. A., VOIttu a assumir a díreçáo daquêle estabele­

cimento, após regressar da viagem que empreendeu ao

exterior.
Na sua ausência, resPo;ndEu pela Presidência o sr.

José Matusalém, Comellí, Djretor Vice Presidente daque ,

la emprêsa.

omplementar
Após reafirmar que o Govêrn6 não tomará a ini­

ciativa de propor a revisão da lei de Segurança No­

cione] e de que seu discurso não procurou estimular os

, ans,elos revisíonis;tas da Oposição, o Líder do Govêr-
1'10 na Câmara, Deputado l:rnâni Sátiro, revelou que,

nesta semana, as li�eranc;as parlamentares inicicuõo a

elabo,ação das leis complementares à nova Consfi­
tuiçi.í.o.

Coní'orrne Iicou assentado r�";J;-�lt0.clC' FI 11�'\!1L ::)�íi.iTJ cn

em recente reunião entre os ,',):,.(,:' q Ic'c inic.alrr: .. 1,C. U

li�k u6 parlamentares e o

Minis+ro da Just.íça, Prof'es­

s ..rr C'_::11'a ; 811v3.,- será cria­

.::Lt n.i AllEN/L U:lr1 cumis­

.s�l_J pa ... 'lamontar que se en­

c,,:nc,,!8ra de fazer UH1( J0'

V�'Lo. .rnento cl'Js Iels prevís­
tas Il'CS díspositrvos consti··
tucicnuís e elaborá-Ias pura

i).);,c,e;·lor confrunto- com os
t,��'t3S 'l'e'.:ligi�c�-.)s pela conris­
sã) (1::: jurtsto s fI. ser cria­
m\. no Mínistério da �Justiça.

.:"p'" � :',",', )v( ,':,' ser

reduzido j1D. l-f) 18 nu 1i1, flor
acr: dit.a r q,��:.; :!IL!.'C us _"'�',�

previstas no 1 CX1,Q ccn-st
í

u
I

JL i .., ,; ... d .. � ...3 \P�;{'�s' L�U �.;!'

su t é!('b )1'r',,'"',JO "t,��rlJ..jl(j_� 'J vi-
" -

'1

'_l) l\�_tl�t-·U cl� Ju snca, �) ...

!-:U '

, "c:,;
_ cór-I . C ;1Jl o

t nLencU:rc:I�D (1"..16 munt c I-:!

COll1 os L "(1€ CS í , C�;)\'e_'�10

no Congresso, S:n_ldor D)·,
,

," An' 8S ela, ":sol�\')V�' da crl'
se gei:áçtu y)(�L, sl'so\l�a t1t�
PJ'esi�êflGlla ôo COflgresso, as
], clé'r�:'ll1,('? s ,l):'rhwlc).ltares do
Go,,6ruo nf\o pretemd::nn for�

maliza�' 'a_ cDnstituição da
comi::,sã'O que, apesa)' c1' s·

so, não delxorá de.,L.TciJr
:_eus i n111Ú1110:5.' Após a �so]p.
çã::> rIa crise.
sC"{t

11. .... .1. i(l.lC,;Ct c ,DC)llL�;do ]';1'­

�lf.ln,i Sátiro ':ni:iRl'j, qUH,'\ a

rcíra Q f,.-)t'nf�l�ã9 c1.1 co.,n.s-
,

nf� 2d'.ca c: J

l"�.r;'_�,,ICl L)" f..C eJl:�l:"rcg tl"a

(�� ,c��.. I,J, H'r.r ...lb l€t:" ,-�)r:1p'p
� j' �!., \U.lt'Gr". '

C::.�n) a �cn.JüsàD· [l:)�) ll .... -

�)�lh .. '.) Ll':l� duas < cornissô2s

�

- a parlíli.1I('lJLaT c a .de .111-
1 t3t��.s --- !��'C ,il�ca i)[U'8 11.'11

j)1" (/0 JU9texl:natL') f;! c .10

ólps, o �1jrü[.trü da .TLF,-�l':.\,
I) �.h��:.;'c) 1_;�11l1cl Kihb;l' c

(,"A):"jult.lçl J 1�:11trl1i j�\J\ :' 1

, ."

I
,

�uhsH;uHyo' Que Vai Begll1i:lmelliar
;RePresentantes .-da Federação 'NadoDal dos Jo)'na_

l:stas, Prefissionais seguirão, e::;ta semana, para Brasl.
lia, Para tentar oi5ter do ,presidente da Republica apoio
pal'1amentàr para aprOvação do substitutivo. aPresenta­
do pele, deputado ,Mario Covas, aO projeto de lei que re·

gulame�1ta ,a, P�fissão, �e j'o.rnalis�a. ,O sI. LUlS itdolfú PmhélrO, vles-,presldente da Fc_

deraçãei, ,em contÇlte com, a députada Julia Steimbruck,
J'elator� da mat�ri;:t na' Comissao ,de LegisIaçao SOCial,
enul11er()� <:;s", pontos b'asiccs reivindicados Pela classe.

Cósià e

ACOll1.panhatlo do mmJstro da Agricu}Lura. �l: 1',-0
AI'ZU<" o mal. Co.�ta e SilVa desembarCOU à:; 10114ú , de
ontem ne: a,ercport0 dE ,Londrina, para, CUi11.JJrir um, pro
gram,: ele visita de :':'Tca�de cinco hOras, O ,PI'e�iclentc
lE:_ve uma rec8Pcão °ntus'iastica, a çfue n'so faltou a tra
diciona,I chuva ,de pgt:Jc}is p10ado�, e relaxou as' ;11ediclas
de seguraIlça que o cei'câyam, "CUP,lP1'ill1€ntando o povo

nas ruas, O mal. Ccsla e Silva foi rec:'bido no D,erOPOr­
to 'pelo governader Paulo Pimentel. numerosa3, autori­
dades estaduais e municipais e li4er2s das classes produ
toras do NOrte elo Paraná.

,Sjjdré Viaja Para a Guanabara

Para tral�r D'a Sua AdministraçãD
O gov:l'nador de Sãe, Paulo segui'u ontem Pela mc�­

nhã, para a Guanabara a fim de avistar-se com o:; mi-

nistroS mario Andnazza (Tran�portes) Delfim Neto
(Fazenda), Costa Ca.valcanti (Minas e Energia) e Afoo
Se de AlbuqUerque Lima (Interior), em companhia dos
srs. Eduardo Ya<:suda (s:cretariO de Obras) e Onaclll'
lV�arc.ond",s (pr,esidente da Caixa Ec0110miCa).'

Segundo :-;eus assessôres, fO_i trataI' de assuntos ad­
mmistrativos,

Assembléias l�.Jegi8!at:vas Se Re�.nem
.

Para Examinar AdapJaç,ão Das Carias

,�epresentações das Assembléias LegIslativas ,Jle
tocto c: Pai" iHicial'am ontem,' às 20h30m, no P��dÕ Pe_
dro Ernesto, o debate sôbre a 'adaptação das Constitui­
çõ, s estaduais, à nova carta fecleral, encontro Prclno­
viela pela União Parlamentar Interestadual (UPI).

Nas sessões. Por sugestões da delegação do Ceará
será debatida a concessão - em têrlllc.s naciol1ai�­
d:�l ll11Ulll(1<ade ;par.lamentar aos I.,detPutac1os 6�5'tacj.uaiR,
protegidas atualmente apenas em s�us Estados,

santa Catarina está representada.

;
I
"

� ...."U

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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em f,inco· as ..L\contecime�tos

,'.

·j!fiôfiR.I'dVii{Y'.10 PARA os JvH���S,O� ABRIl.

t MAiO

<." .
.

,

iJi(i 12 de rÕbi'il -- B{jHe da çil�i'éá�Ugem da: fa-

C<irdad8 di? Ei'i!Jenhrulg Çhqüe!i;.frti do clube �' inicio,
1],' hOi'f.i3 .-.-: Ti'fiJe f>fi!'jileio C:ômplero,

, Diu 6de mi.lo -� O lirti Téfilíil Glübe prOffi{JV8rÕ
,,:, � �

•• e ",roV··I'M"'i1l>'�Ji,ii" •

GFr2Síj)"'�G�õG .so íll'wW léJ'li�hj. Vl iPi.
'.
tlru.l''Ii.:

.

iW ei-

d�J8 d'e (Çj!fj;"t1<l �o C�mfJiess@ bl.'i�imenSe dí..
o q;ü6i -,e

DDi'i8 í:ali1 õ .'epi'ii.i8 do shew Revii>tõ ;;ViVA MARiA,"
riô� :loteie,; di}' iJm Tênls �h.ibe Orq�ie!i{'H1' do Clube
mima prmno�':ü} da �ôded@d0 í1e!iimlca; do qiiõl é

. Pf�5�d@.ni'e o Sr,. fwnfmw� Arh�rinm:l. ."

�iii 1õ de Maiô � Bôile dõ eeveíre Preme-

!,fie _
40: (:p�ü'u Àcüdêmkô g", fJj�ifflõ MOlfllliJlfifiri da

P�C.i.iíti'ud2. de fv\cdidiHi,
.

(J�l'iiieí;\í'w do eíiibe imje pâíi-1leio = Início
1·1.libi6i-;. I I ,J

, �\'J<
_Tõdõ� cs dattiíiiljÓ:; a p{ij'ti� do digO 11 de t'ií.:H'it

"H,'tlJVAl tJA JUVrü,n UDE" IA'? H1 heres = Côn�

E com satisfação que e; ':1

Coluna divulga o nome (lo 110\ n
.

CO'fI:iui da :�el11anha para o F;;:l-

'1ta�tle !Hdl\�Catar:V1��
Bar,;,')

nJ�eJ�·I.(!h \;011 )\'angcl1hem. .

�- _ ...

1"�u.)u� .: pro�(J.ção do LZ(I):-;

Cluhe de Forianópolis e Univer­
sidadc Federal de Santa Carari-

.. -�. . .
. .

.

. ,na dÜi 15 e 16, no Teatro Aivu �

],0' de Carvalho será .apresentad I)

o ;nanei de Câmara da Cidarlo

de,' Rpcnos Aires.

'às 3 e 3 n.s.'

,�idnc:j� ,PolMer
sh€1léy Wínters

� .'

; às;,,� ..
118•.

1Cerwin' '.M:1thows
,O;.S�.' H7
C�llsura',até·.18 anos.

"

, , .

. '-:'em-­

'Q1;IANDO,oSli O -CORAÇAO
'Ii.!!;

áinei:ità8-éür�
Ce�1S'4t� �Lê; 18 .:lnós.
v;em ?h. :. DáUTOH,
Jnf.I\Qo. '). , .

"
�, '

"

,

Falsndo eUI TurislHO dll�'
ga;rá hoje a-nossa ,Capital pro;: J_
dC'1rtc� do Rio; a Sra. Stella �a;"-

RUz Preparando. maias, para
um a'Jiagem de turismo pela a

Europa, o Sr. e Sra. Dr. Mud_io

(Ligí3) Ramos. Esta informação
uns foi. dada . pela . agência dc�

"Turismo Holzmann".

.à$ 5. e 8 hs.

Roib,ert V.3i1lghn
, D0t6tey 'Proy1n �

.

'.":"':'em-·
E$TA SqBR,AN"'DO
UM'�S?IAO ,

:MetroQolor '

.'
Ce:psura até' lA anos;

VcÍh 81!. .... .norrror;
.TE-'J r:..O, (.,l,.,

ROXy··· "

'. , = ',: ,às 4', e I} hs,
pete� CúslüDg ,

. G-l�rlstephfJr Leo
•

�> ) )

r.. ,mu .......

'AS PROFECIAS .DO
,DR. -:pJj:Rt?-OP., .

Te(:.Jlicnlol'l.
censura. até 13 anos,

Vi;Hl DI!." nOtTTFlV

rfvAGI). "

.

.'.. r

BA;IRÍt'lS
ESTR'EITO
'C,tORI"

CHAP�U_D�_SEBO

'.Zury
ros e Srta. Carmem ViUa. Flor:,
a, convite da' Agência de 'Iurisrno
Ilhatur".

Com movimentada reuma»

d);:M1Ç.ê1rÜe, o aniversário de M:·;,­
ria Aparecida Simão foi come­
rri,r�rilf7o no COUllÍl:Y Club.

Já está de volta desuavia-
___ Fr to

'o

,g.e�l! ao Paraguai o '�asal Fr�nc;_3-
co (Anita GriJJo ..

Fncontram-se em nossa t�i-
dado em visita a organização St\M

.dia, os 81'S, Nilson Klaus e Eve.

raldo Oliveira,
.... ;r

o Professor Roinann G:hw�;­
]6, em nossa ·Gid-a-de"'_vai.da'r(�,i�
.cio ao Curso 'de Ballet. As inseri
ções poderão ser feitas na Secre­
taria cio Clube Doze de Ago,;;;i.o.

Procedente de São Panh,

chegou ontem a nossa cidade o

Sr. Faschoal Larmierie Gricco
O [ovem pauista 'foi visto. jantan­
do no Qoerência Palace em coru­

panhi ade Rutinhi Lenzi.

Os casais: Dario Garcia '"

'\Valter Mussi, na. ultima senta­
na foram vistos jantando no Que'
rência Palace.

_

Pensamento ulo s!_ia: J\ P8-
ciêh.fÍr. é à riqueza. " doS' iúkli·

.

I ".�. -1
.1 :

-;
y

zeSt,
..

�

"

.ou.
DIAS
PARA 'IJt1PÊBIQ

_às'�e)lS.
John 'Wawe
> élawJj�';P.ti�,dm�le
." �

..H,)t1-l· ·l�e.rt;h
Ri l\f.(f,tf!Xi�PO Gl.;!lCC
éinem'aScoJ,'íe .. 'Téên:icolor
Cr.:p,�ura' dté; 5 amos,

ções MelhoramentQs.CHAPEU�DE-SEBO' vem eu

riq1,1ecerra bibÚbteca de tex

kf;s' drimáticos em lingela

JÍortug.uesa.

A dram�tca poesia d� .o C�O DOS
.. :

Astucioso. ágil, ferOZ, Na

norÔ!es,te, pe,rso,nifiCf,l-ÇI?- na BASK'ERVIL,LES . p01€ão Solo tem todas as

...ii:g1,l�?- ing�.lJ\la do vaqueiro
.\

quau'dades que fazem do ao

Chapéu-de'-pepo. Uma peça' ,Logo após a pUblicação' gente s€:creto 111)1 dos mi­

,(;!I:) a1,ltoria. çle 1,1111 do.s mais" de: ''A, Volta' de Sherloçk tos do l1i-undo ffi,oderno.
séries G,1;ltores do nôvo tea Holmes", -coletânea. de con- Sua cari·e,ira, - ·cQ,\ltraria�
tro. brasileira: Francisco,' tos do extr:;Lordinário Co� ment� à do seu rival, Ja­

Per,eira. da ,Silva. na)l Doyle, aparece O CÃO mes Bond ..:.... começ9u na

Na -Glpinião de Leo-qilson DOS BASKERVILLES, do TV, PaSsando pelo. :cinema
RibeirD: "A critiCa a U111 mesmO. autor, A trama', co- finall1le�1te c<heg'ando ao li­

tempo irônica e profund:a- mo sempre ocorre 110S' li- 'vro, ond� '<;oube a :Michae1
m.ente 111lmana da cnelcla- vros désse mestre do 1'0-' Avallo,ue 'Criar o persona­

d@i do homem par\). ,com o _lT\'p,l1!ce' policial, é J11agis� gemo A primeira de suas �­

hon1!em. eleva o texto, por tr'almente urdida ,levando venturas, ciO Caso dos Mil

Nézes à altur'a ,de certas o leitor, de i'lllprevisto a im . Ata:ijde,>s', acaba ·de ..ser pu­

,peç;;' de Bte�l1t, perfeita.... previsto a 11111 -clima, -de sus. blicada, po:it:,Bloch Editores
\ 14 ·1" '.

l:nentB asshnilé).do' l1Uft'l'l:a'€X '. Pe11se e i�,trillcado l11isté- 'el'll ,trad\lÇãO 1:1.e A1!:y Blaus-

pe.riênci-a brasilei.ra autêll- 1;io. AS ,celias ria mansão e tein: Ai. se enC:�Iltra.m os in

aica" . do pârítano que a envolve, g'redienteS1' n�ce�sâfi�S ao

O volume fo editado �ela o' c@.Ó nüstFioso, tudo é ai sucesSO do. gênm'à:� ;l11uita

AGIR, n?- !Co1eç?,-0 '':Deª'tí'p' de(lcritcÍ com: vivacidade e aç'ã.o, mulheres bonitas e li

Mag,erno", dirigida por Ma . reaÜsmo, Tess:altado a fi- ma· intriga. Íl�te!J1aCiOnal
da Chua Machado. Ao lar' "gu'i'a de Sherla,ck e a do ,com a. inteligencia ele So�

-elo das peÇas de AriaI).o Su sêu amigo Wa.tson. Tradu- 10 'l'es(ylvenrto t.odos 0$ p).'o

a;s.sup,,;;J. e<Tor.g'� çle' Andrade çãio d� Lígia ..Tunqueira. Edi.. blemas.

Di Soares

'IC,
E

·4,1> 5 e 8 118.

;N'\1 �'].·;1l;1�e<;{),prº, de
EDGA:!t' �iÀ'LLAGg
Ô�c.�iwPW ';V�iMEL�O
C'fJ1�f.[l,';�\� 1.4 anos

.. ' '.

I.

\ , ,

Rajá

<
"

'O CASO DOS MIL

,ATAUDES
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Seguindo os Passos dos
ornaDOS

LONDRES sua, história, mas pode-se +r_l1}r (l357-pG9) pai' um·

);rupo, de comerci'antes 18-

'ga,liZ8.dos por carta ,régia
e investidol dos lJoderb
que-to-navam os ssus mern Es�a é.a

razão p'O'r' q·ue .

0'$ \I.Ôos"p,elo .:' "

Dart-Herald
.'

t:

da Sà.dia';,são·
,tãoj),O,��� '",

emocionantes•.
" '-,I '.

mencionar aqui, apenas a

sua glórict,., príncipal, a gló,
Quem' pegar um trem em

Londres e scguí- rumo ner

te em direção a York, es­

tará ern poucas horas nu­

ma das ;�idades mais encan

tadorlas e historicas da
Grã.-Eiretanha, e, ao pisar

·

el� suas ruas, estará cami- /

·

nhando através de quase'

dós mil anos de' histor,ia,
. seguindo os: passos dos -1'0-

manos, dos s cões , dos di :.., ,-,

nam_urQÍ1eses e ds norman,
.

REc

h�s.-. - PREFEITO. ,

dos seus, vitrais que OCU

Pam cêrca ele 120 janelas
abrangendo tc:e!os os pEfio "brc� 'os senhores inconta_
dos que '1'8:0 do século, 12 '_ :vr' de York.
ao séc,u1o 16. '.. .,"

E mesm iS'50 não pcd
. O:' l'l.1aior desej () do, visi-

ser �lescritc! '��Ol� palavr�.s�·; t��:�.é.,ter tempo. pa1'9o. :
..

0-

o.S vitrais' da Catedral, de
. ner ;:',Slual: to,do� ?€ prédios

Yoi-k precisam ser vistos. '.
tê r.e��nto,; hrstorlCOS dessa

,,". ,'!" Bela Gi(l�"le,áe"Yol'lc
J ._ 1 • �

�l
..

'"

\ Do.
.

\.
"

.

PR�S�RVANDo.' AS
.. ,JZIQUEZA� HISTo.RICAS

". �'i\

kURALlIA FORTIFICADA '
' O YisitaI).t� call1Í,nha, en�"'-' ,

. ( :'
."

,

"

,
. seguida em díreeáo a M 11 .

C)·C01l1selho da Cídade de
F .

.,
'. ",

" -H'·
'

..� :'
..., '.

a
�� :Yo'i'k, \cic:�o do ·seu patrirnô

· Pc;r eêr-éa de qUatro qudló ...sJon '" .ouse, ,a Iesld,erl!61� -do , ... " .. ,.' .. '

i 1'.' .' ',' p
,
.... " _, �. ,,' ... ' n�o histórióo acaba de '1"_

metros camihl'la-se sôbre. a ...

" refeIto, de, YorJ,,> 'com :a,' 9S, -",

�

'.,
• -

, . ,
'

.

...,'
.

." •. cum13it em conjunto ,c0111, Q
-antIga muralha forbflcada.- perangc1, .(nem: ••'3eu1J)le _,rea-, .

�.' ..
,. .' .

'.'" .

, '1'
"

, ; \ -'
' ,:"::'." .",: . '

..

, Governo Br�'tar:nco, Lc,rct Ef)'
ida nidad ' que vem rssístln .' lzau:;:.) de .vcr q.,.Lo..l'ct. l\iIa:.. ..

"..
. '

,

r

,-, ,e ',.. ., , ...
' .''',' .' .: "d'""�':.. ,\-,,,' ,

. her,. pit'eSld€'nte do Jnstítu-
·tld a- toda sorte' de testes . ,;:)lor. aPa-r-eKe-I e�"to, q (hes:"-" . <.

, _

.',
.

I' ,
.',

,.'
.' .. :. o'�� , , ...

, �,j,0 Real de Arfil!lt'etos Brrta_

.116 600' anos'''cJ..es·..J,e' qu 10i' p B.1uor 'da-s,s\'la,s, .nC.a,s,,:;.V�s"_.� ..

..' , /

'

..

r" ..
U 0. '.' ' . ··,.'f "'

.. '. ::,;".'."'�1111cos,deprepaTaT'Um,rela�onstn.lída· pelo-r Ret Eduar ,\e.s ·1?tec�d�.çlo. dlf: 111U,,'0fLÇl<;- �:" ,'_,
.

" .: .'
't, r : .al por-tan(J�i: :a;I�s;"a'Cla>"·;..'ci,e,,) ,�ôl'rQ :vr'sa�do a Preselvà-
ao "III. , , ..

'.
• • ,,'" " '. ' "-. .

l' d,� ,

'

..,..'. Estado'''da'cid�H;lk .•;,:- ... ,;' :. ,'Ça'21
e a9 rea ce' .a� ,c.ara-c·

.1 nessa muraihà ,olhando' _'
'""

.:,
'. ',�J�'>" "':",::".!,;:,,,tf!-l'Ísticas arquitetÔnicas e

1" y 1 -� !>
.... r.' ... '(' •• _1"

..-I.
1 �

�e: 1J·a1·a.'Çfe'lltro da éàçlade:' < 'Ws�á-.�.e'i :1�aPJd,a:i,�1���,��:i':�l��histórica'� 'da ár"á cOlnpr�-

�j',*eh�:-.se
'.U1í:ra ...boa ':'V��ão 'da ,,'. �eg�lr:, ��'1VIei·'�l���..� ;,���e��� t,::: ,�i1dida tl��tr? das' mura­

". nagnÍfi'cq_ e. conhecidà Ca- ,t1_;]l'gl: s '!lr..1!, .nilal:�l.a,�l?� co;r:s ,.,·e lhas' da c'ldalle:
, , ê:chàl ele I�'i'qüe, Olllarldo-· ,: ,,;: '�'::;." }. ': ...... i �:�.

..

, �
..

'na direcão opo,sta, de_' ,,'::;-��-:_'�'_)-7";::;:--'-:�-'-'-'-----"-'-----'---'

·r�:��t::!�i;��::��; :piêvldêncts'· Snç-, iaitil? arguFll�os"�p�dievais._a��_, '�..'� )' -

. :r?.l1.do.fl�crtas.:atraV'éq 'de;a <' <,'

bertllras ::ría;�"l?Úlralh� 'Con- .• -

•

�� ô iriinli.ÚI l�vaso'r. E" 11-

n>l.a >,sensação e·m6cionante .

. ; ·t1\1as é preci..so' ver a Ca­
t�ul:ai de perto �

além: de
m�uitas outras Ic'oisas int0'_

lTf':SSantos q1.1e ° visitante

maq iPc.:1e d-eixar de conh�­
t.cer .'
�. DescendO,' entã.o, ela 111U­

í l:a1:ha; tCapinhq:-se 1P0r u­

'!bna emaxanhaclo ele ruas es
, Jtrejtas e vielas até chegar·

�"se
a êSE:es ol;t1'os pontos eTe

at1'aqiio. �
..

"
'

�DIST�ANCIA DE UM

I:B'RAC'O' .

I f ,: '.

1966 ![llanclo I'Oi',1111 conl;r8.­
tados para fazôl'erú 1.\111 le­
vant'al1l�ntc aeroIOtQgr6 fi­
CU de P_:'l 1't� ,da fl·onte.il'a
entre a Argentina e, oChi­
!.G· 1,,;,,0 fo, feito' depois
que o GO\'êrllo Britânico
foi _ s�licit;,,{�e. -- rr-::-1o.s 'dois
out.ros gover��c.P 1)a1'a ser­

V!l' de 11lC[.V�.;lor na (1'..1e8-
tb o relat.l va a'S cl'lsputas I'e_

,ferentes a alguns trecho"
da fronteira.

o. levantam"nt.o

\liWN�q�' i;j 'li�1� ,

económica.'>'
Consulte. o" seu _Agente

de Viagens ou a Sadia,

Pca. 15 de Novembro, 24

RoHs ...Royoe, cabina
pressurízada. voa a 450
quilômetros por hora e

pousa ern qualquer pista,
pavimentada ou não.
rudo isto por tarifa ! '

(
.' , -

�

"

• St�!l'.latd\.Rlop�!}:n(,';! ...
·

.:
,

• ,I f , � ,

.
:1-,,'p;m�(GÇ)mpanlili:a ,que e.st.â creSG'�8�<? porque sabe; Gnd� tatU ,o na.riz .

- -

.
"

,
'

. -',
�

. ;
-

,

',''''
'

.

.'\

LONDRES.' (B.N,S:! '_:,i A ta 95 por cento' das
portàçõe::; do país.

ex· niia deSSaS -regiões.
o. maP: amento de' llOY .. S·

cidadeS, que têm smgido
nos países em des2nvolvi-

\

mente é também executa:'·
elo.

carkgl'�fi a
.

vem sendo, pra
tió.'da em e,s�ara' cada i vez

. 1\'abalho um l).OUCO.
kl'ent,e fo i exe;;ulaclo

tli­

em

Sãc" ele fato, tão estrei-
�tas a��1'1Jln�"'� C�;)S- rUaS e vie

1,1:18 que ainda 2xistem hoje� ,. '':'1 '

'Y'<f1ünfcrme fOra'm constl'üL

4Q(�€ há",�-:nteJJ:;l'$.,. de, anos,Hh�e um cidadao de YDr1( po
R(.ü� estender o�· �ra\çOi, 'de
)sua janela, � dar a mão ao

V:se,u vizinho' do' out�o _

jado
� da rua. ,

AgOra o vis,ital1te enCo;11-

'tra-se à' porta da catedral.
E'

.

simpl-c>smente ·(1eslum·
. t.. � '1. te! Um liVrO não da­
,'. ria para 'escrever tôda a

l_ I

A,contecimento importan·
te· em 1066 fc·i a 'E,expansão
-dos' serviços da ._DiViSão de
Reeursos .Terrestres do Mi­

nistério do DesenvolvimJl1to
AÍém·Mal' que' ven1 ,estu­
dando c: potel1�ial, €xistel1-

cêll'to-

gráfiCo realiza eLo em algu·
ma3 das ilhas do Cai'ibe

ajudaram. a produzir no­

vos e a tracnt,cs ma.péls das
jlhas, nas quais o turismote eÍ11 recUrs�iS ;, ter'rest1'es

,

em 13 lJaíse,s Co:i-11',',a fÍnali­
dacl-,8,de auxiliar a' eCol)'O�

é uma i111p, ri .

t�ia.

A', jiábi'ica;';;��. ��l��'o�'�é 'aÍ- -�-''---�'----:-.-:----,'--,'�---,--:-'-'--��---'----... --..:-,-.--.-----. _.-- .. _ .. _-

go(iáo, fOrn'e:c1(:la" ':P,.€lfL :'u:-
' ,

'

n:áa tndustrial- .. 1'EXT11SfA ,j-J.

tia RDA à. fh:!n� ,pj\iÚf�'i.
FIdS".'eID L;'l1t1riÍ'l-a: �_j)a
raná _,_; entrou, -riO ptil'lCí
pio- de março, Eiri funci.Ol1,a
H1.eto expeI;imen fal, Nesb,l.
i:lstaIa.ção, com·Un1:1" capá-

.

cidade de iQ.doo fúsos. c' 'ai'
g'õdão l'ar"ahá

'

é u-úrizad6· .

na fgbticaçãp -ge JiÍ)'Pa \�,l�'
'

,

da'da cio, arpo. 1':IE· ,30. '. ",
\ .

,,'. /1
.'_

\ '

�mu A morítagerri das tquipa­
m-ent{).s fo;i e�etuada pôr és:
lJé,cialistas das fábric�s· for
ne-0edoraS alel11ã.s,· dentro
do :praw combinado no con

. trato. Enquanto que, p,este
interim, os montadOres r"­

gressaram à RDA, um téc­
nico em fiação permanece_
rá €1n Londrina dUra.nte
mais 6',me'f>e,<J para, durante
êste período, Prestar -assiS­
tênci a. técl'lÍca e orientar o

pessc.al técnico na manipu
laçáJJ das máquinas, /�

A Compauhia Sul AllIericana de IIl�c"ljmen'!l)s,
Crédito e Fiuanciamento pôr;l 'lia di"posi,:;10
'os seus técnicos que ir;10 oriclll'l,lo neS"l

grande vanta�elll fiscal em 1967. prnJ-'iciad.l
pelo Decreto-Lei 11,' ].;7. \'()('l� J'ag� 90�; ,

do seu ilUPÔSto de relida, dl·",]e lpre aplique"
a diferença de IO(;, (pc�soa j,,,'ídit'il:, éi''';)
erú "C;erlifil'ado de ('om]1l'a de ,\\�ôcs",

....
,

-

'_-""

escolha:,

E INSCREVA·SE lJUEDIATA�lÊ[\,TE,
pois a demanda de "Certificados"
será lQuito superior.à oferta de a�õcs
cllQuuflrachs no henefído da lei.

'ou investir.
10%emaçõ
produtivas

s

o.s, diretores· da 'PARA'
NA1'108' e o consultor téc

Lazzarini, manifestaram-sr.:
re·conheiCidamente a respei'
to da rápida exe�uçãa '(le
lhontag\lm � sôbl'e a quali­
clade das máq'uinãs da ,.,

•

RDA,c ujo.s rendimentos es

tão além dos válctes de ga
rantia combinados.

Come; tam]?ém a estruDu­
ni' arquitetônica, dos préd­
os' e' ihsaalações an�xas .é
muito vistosa, esta instala­
ção POdétia tratar-se de '11

ma das 111ais ntoderi1as fá
bticas de fiação· do Brasil.

Informações nas agencias do Banco Indústria' c
Comércio de Santa Catarina (lNCO) ou· na:

CIA.�SUL AllIEUICAN,\ Im l:\,,'ESTOH\\TOS,
cni�DITO fi: FJ'VA'NCI:\llIENl'O

Ligada ao Ufll/('() I,\CO

FUNtlAllA E1l:l ,}�2 ' CarIO de j",ori,urüo du /l. c.u. ,," 31

Capital, reservas c ]Jo"rticipaçucs ,VeR8 2.386.7.')7 ,7S
:RUA BAR,\O DE ITAPrn-lNI!'iC,\. :li,> . !l," TE!.. :17·9101 ' :-; \0 P \ll.O

,A â-111.plificação: da fábrica
j á está prevista,
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o ESTÁDIO DE

FLORIANÓPOLI�
GUSTAVo' NEVES

, i

disso?

Flonanópoli.s, 11�-67

A Hora do Continente
A Reunião de Punto dei Este reveste-se da maior

importância para o futuro interamericano e para a di­

namização do sistema que' há tantos anos está o reque­

rer,maior atenção do Hemisféri�.. Os Presidentes que

participarão da Conferência devem assumir, antes 'd'e
tudo, a responscbilidcde histórica de promover em

Punta dei Este medidos práticas,' para execução ime­

dictc, e não 'tron'sformar o conclave em .mcis uma reu.­

niêo inconsequente.

Estamos vendo 'que o s'istemo interamericano já
não mais satisfaz e realidade do momento atual, en­

quanto permanece nas agendas e nos papéis. É preci­
so que os Chefes de Estado entendam a premente ne-

As etapas que,se têm a venc.er poderão começar a

ser superadas logo após a :realização do encontro, caso

os Presidentes partam para uma ação objetiva e rea-

lista. Há muitos obstáculos a transpôr e i nconveniên-

1\ propósí to elo que, nes­

ta coluna, dias atrás, escre­

vi sõbre o movimento inicia­

do em Floi'ianópolis a prol
da constl'ução de um está­

'dio municipal,' alg'tlém me

,pondera, em, carta um tanto

'J,crimoniosa,. que eu estaria

�o'brepondo à educaç1io do

espírito o ínterêsse da edu­

cacão elo' animal. " Boa pia­
�la� Mas apenas piada, cujo
êtcito jacoso lião repercuti·
rá nos meios em que se co

nhece quanto depende do

lfisc.iplinamento do animal o

régtll�lr funcionamento do cessidade de passar a' uma ação, conjunta de integra-

espírito. Não tenho o prazer" ção continental, adaptando em têrmos realísticos' o·

de" conhecer 'pes�oalmente a 1 decorcfivismo retóric� que até aqui tem imperado: A
quem assim se opõe tão ri- Aliança Poro o Progresso, nofé vel concepção do Pres,i,-.
jumento à prática dos espor-

'

dente Kennedy, perdeu"'o ímpeto, dos primeiros anos ,e
tes, COLHO fator de. discipli- .

, ,

de ele. hoje é, um organismo quê não mais' .ac-ompanh,a no
0',1, do caráter, além
mcutu de vígorização física, tempo a evolução dos problerncs 'dO:_.C.oíltinente., A
Tudavia, pretendo que lhe ALALC, embora deixe muito a desejar no quadro crne­
conheça a unilateralidade riccno, alcançou alguns resultados positivos 'que I não'
110 pensamento, pelo me-

podem ser esquecidos mas, antes, dinamizados. En­
nos ucêrca das vantagens de

tretanto, tudo o que se conseguiu ainda está muito
educação esportiva,
Como teria chegado a longe de ser o ideal, sendo que a Conferência de Pun-

convencer-se êsse cidadão to dei Este obrigá as grandes espercnços dos povos
da inutilidade do adestra- subdesenvolvidos da América, naquilo que se foz ne­

mente físico em relação à
cesr ério promover em

/

desenlolvimento, integração,
cultura espiritual? É que, fraternidade. ,

talvez, desconhece a his·tória'

ou saltou por sôbre tôda, a

era clássica, para conservar·

se fiei ao seu romàntismo e
I

resistente aos mais saluta-

rcs princípios, concepções e

cO!J(j_llistas de homem con·

temp:lrâlleo, Nem que lhe

tr:sL sse a í11'úpria eXjJerwlJ ..

ci�� de. qU'anio importa', 1:a

',itl.· hocl!cnu, Ulll<l U1C,lt(:

,tInta e sadia num porte -II,l'
j:ui,u e são, O esllírito é

quc nã.o teria bom instru­
mento de expressão nll111

(;01'])0 enférmo emperrado
llas suas faruldadcs moto·

ras e franque3do a tôdas as

lllcursões parasitárias que
nll1((aUl a vida bumana.

Digam, o que disseram, os

ül'ientadorés do meu nobre

COI')'espol1dent� a educaçào
r�sjc,l é tão indispcl1sú�lel ao
eSJlírito como êste é i,nelis­

pensã.-el até mesmo na boa

. prática dos ('sportes ,e como

'objetiv6 ri alcançar através
de uma 'bos, diretriz espol'ti·
v,a. Mas, Ji!uÜmente" quem

por aí haver\i que, em plena
I (lcidez espiritual, duvide

a" rerno;"er. A Conferência, assim, deverá' marcar

Imprensa
I

Sem sembra Ge dúvida, a tradição jurídica brasi­

leira sofreu um forte impacto nego{'iyo com QS Leis de

Imprensa e de Segurança. Esta último, baixada por

decreto, não mereceu ao menos o exame anterior do

Congresso, já que os poderes diseriminários otr;buid�s

pelo� Atos Insí'itudona,is ao' ex-Presidente da Repúbli-

exequibilidade deve ser lançada em caráter imediato
e inadiável.

Quanto a posrçac da Brasil, a pronuncicrnento do

Presidente Costa e Silva dirime qualquer dúvida. Nos­
sos principais interêsses estão assentados agora no ple-

. no do desenvolvimento, em moldes mais Ou menos se­

melhantes ao que apresenta a Encíclica 'Populorum
Progressio", cuja acolhida pelo nosso Govêrno foi das
mais "entusiastas. O humanismo, a sabedoria e a auto­

ridade morol de Paulo VI fizeram com que a Igreja
assumisse papel de liderança na causa dos povos sub­
desenvolvidos, As diretrizes estabelecidas pela Encícli­
ca não poderão estar longe das mesas de trabalhos da
C�nferência de Punta dei Este. Nesta hora, não faria
sentido algum retomar-se a t'ônica da segurança do

Con_tinente-Iatil'lo-americano, em têrmos militares, en­
quanto que o maior problema, que é o social, ficaria

,relegado a plano de infericridcde.
l� sabido que o comportamento do Brasil nêsse

'. encontro está a despertar" maior expectàtiva interna-
•

çio!'lal. Será esta" no verdade, uma ,grande opcrtunide­
de paro nos afirmarmos �oerentemente com a recente
definição da nosso política externa. É clerc que não
nos bastará umq simples operação de caráter assisten­
cial por parte dos Estados Unidos. Há graves proble­
mas e sérias tensões ameacando a América Latina Fi­

gu,ras de retórica e defini�cões -bombésticns (de �ons
prqpósitos são inúteis no �omJ�nto atual. O que mais
interessa é a inte9raç�o. imediata do Continente, nem'

que para isto seja necessário dispender-se muitos anos.

Nossos problemas e nossas aflições há muito que são'
cónhecidos. O encontro de Punta' dei Este deverá mar­

car o fim de uma,época de reverências diplomáticas. e
afirmação de bons propó$itos, para ingl'essarmos !'lo
verdadeil'o período do desenvolvimento e da integra-'
c(;o.

e

)
ri' '

�egü,fança
mar inte'macionalmente após a Conferên'cia de Punta
deI Este, ficaria sensiveJmente prejudicada se manti­

'l'enl1Os na nossa legislação dois diplomas dessa nohi-

,
re-r:'o, iocompatíveis com a ordem jurídico. foi com al­

�ur" mo! e51'Qr que ,r\')mos nos noticiários o resultado
do reuniõo da Sociedade Interamericana d7 Imprensa,

co assim o dispensovam. A primeira,' mesmo após ser rcc'entemel1te realizada na Jamaica, a qual recomen-

sensive!mr:;nl'e ameniz.ada pei� legislativo, o'inda abriga' 'dou o estudo da 'lei de Imprensa e, lamentàvelmente,

�i9uns dispositivos que es'�ão 'longe de corresponder 'l'Iiycloll-nos aos regimes de fôrça. que 'controlam tota-

àos sentimentos democráfi'c,os do povo brt;tsileiro. iitàdomenfe ,jornais, rádios e televisões.

'LGovêrno do Pr,e,sidellte, Co,sta e, Silva veio, ins- .

Entre nós, o que se tem dito ri-o sentido de que o

tol-ar-se just'omente ·,num,., 1:I10m_ento yem que. a :N(i�,ão! \_., Goyê�l1o não aplicará os rigores dessas duas leis, vi­

ansiando pelo desafôgo 'político, aguardava, ,'o estabe- !'ondo 'c amoln'o,r o seu autoritariS,nTo, não adquire fa­

leCimento da normalidade 'para que 'se pudesse partir' ros de solução. A verdade é que sua simples existência

rumo (1� desenvolyjmento econôh,ico: Assim, muito 'já se constítui em' omeoç�, j'es5:oltaI1do-se o absurdo

antes da sua' pO,sse, o Marechbí Costa e Silva já tinha éontido no art. 49, que determina a demissão de fun-

a seu favor um largo crédito de confiança que lhe fô- cionário público ou empregado em emprêsa privada,
ra aberto p�ICl grol')de maiO,ria popular. Tal crédito con- mediante a simples denúncia do acusado.

II: ,verclad� que, na carta

que recebi. o arg-U::l1ento
por <:i,ssim dIzer, de ordem'

{i).úsól'iea não vem só: há tinua de pé, se não já aumentado com as recentes me-

mesmo prppõnderfmda de 'elidas pos'-os em prática logo nos primeiros dias do

Olltro, a êsie de ordem fi- atual Governo.
m'mceira, UH' estádio, diz o
missiv-ista, exige vultoso fi­

nancialneuto, '. incompatível
(;0111 os emi1aíaços qlle 'tS·

�aLt;.tll1, neste instante, os

podcres pÚblicos, desfalcan·
do'111es os cofres. Por aí se

rê que o ca,'alheiro que se

rlle opôs faz tam'bém COl1ces­
sõcs a valores nem sempre
espir-ituais, E está certo.

'!�;lIlI1prC, ainda pssim, esc(a­
l'ecei' que tudo quanto sc 'ti.

zel' cm llJ:oveitü da pl'eSel­
vação física da craç .. ,

no scn·

titio de proP-!él'cioilal' equill·
br�o à f6I'maç:LO do. homem

p"�l'a ,',S fllnç:õC5 tJll.!' se llle

JH.'ti.ij·.jl.o na !:·ocicdnde, n�to
6ollstitllil'á d\�s)Jenlieio, por

:':,n;:is. quJõ impllque fi)1i1ncia,
menta oneroso. Além disso,
nao se trata de realizar obra

sem compel1�,a (fi'1O filu n ce:il'a

imccLiata, porque l!l1l' est:l­
ciio, representalldo natrimÕ·
lIio rníbli�'o, ni!n e;,;dui a

sua condição [(p servi�'o
prestado à coletividade, N�IO
,onte;,ldo muito dessas coi­

�;'"s', mas POS!"UO suficiente
s.,ilso pan St;por que, mui·
to' m:tis capacitadcs, p,�r:l
Pi1contrar <l so]w:',éln pl'l'sci·
sa, que c01ü')J'nal',i' os sa�l'i­

nelos dp <:J'Úrio, serão os

qu('" C()J11 ]0\1\ j'i{" inü�rf�::-lf�C'
]wtn descnvolvj'1ü'oio da e:l,

pi.tal catal'inense, :;;c apli.ca:n
<l cmFreendimentos de ri[()
)11Cllüi' exig['J1,�ja, em inv!:sti­
:m·ntos.

Q estádio mun.icipal, ("))1.

chi,�n105, é. l�ri1a net:e:::;sidat!.�.
-':I ("111 ineg'ày�'ll�1cllte objeto,
,,:1:-; eu..ucn.(.'ifn�{1 j,";' F,s,'s 6., sini,
fÍ1thlido entre os mais e:;­

JJl'ci:i�i"os inàiccs de pl'O,
g't'(1SS0 de lllnrr POllUhlÇ:tf) es­

ela L'eql(l;:l. . Fl.�'J'ian{;pI)Jjs n:io
o j)a,;'sui, ma_; jú pensou P!11

COllSl'i!.lli'hL 1\. campanha
q'-t(� Ol'�1 '11� pf'Del:�Si1, a favor
dessa ':ollu:ct"',açã;), f digna,
j)'1I' ! odos os tltl!lOS, du
:1)1"iio dos jJ')l'iallopoliümos.
I It; minha parf.t, aqui lhe
I'c:'F;'nJo :1 JljljJlh I. snlidal'L"­
,I.I!I<-,

No suo primeira entrevista à Imprenso, na qua-
\.

,lidade ,de Chefe da Nação, o. Presidente Costa e Silva.
,

afirmou com' clad'fidência que lia liberdade de im-

prensa é um dos pressupostos do Democracia e para

,'ós é sogradq". A partir daí, tôdas as definições nêsse

sentido �ão colidir lamentàvelmente com a Lei de Se­

gurança, documento que sufoca o liberdade de Im­

-prensa' quanto à informQcão. e a opinião. Isto porque

aquêl,es dispositivos autoritários que foram expurga­

dos do projeto de Lei de Imprensa na sua tramitação
, legislativo foram restabelecidos pela Lei de Segurança
que, como dissemos acima, não foi submetida Q apre­

dação do Cong.resso.
Nossa imagem interna, com condições de se afir-

--- os,.'ALDO MELO

CENT{W CATARINENSE EXCUR.SI('1\[i\HA AO SIJL

DO PAiS, VrSl'J'ANDO FLORIAN(')1>ÔLlS
,E' do .iol'l11l1 "O GLOBO", do Hio, de � do corrente

('s:'!'nr_lo) ,;'no.tieia que se sq:,ue:
. \. '.

'

"1';I)'a sUl'e.r�H' ,',S dificu]clades financeiras que o afli·

g'em etn 'deco rrê'lcia. ela ameu(;a de despejo de SUl\. sede, o

Centro Catarincnsc - -entidade que congTega, assiste e a.ju·

da os cat,nincllscs residentes 110 Rio - promoverá no dia

J4 de plaio Ull1a exclu'sfLO ao Sul com um roteiro que ill­

cl.lli J0llnille, Blumenau, Florianópolis, Tel'nws do Grava­

t;Jí Tuba'l'i',o, Laguna, Tôres, PÔl'to Alegre, Caxias elo Sul
,

Lajes e Cutitiba, regrcssamfo ao Ri,o no dia :!7,

'f/h\:>. ;1 l'emla.yhticla revertcr;L, em favor d.o Centro, que ,cJ

cm c.ollsequêne.i;t do aumento de aluguel enfrcrila ameaça

,ic' dp:;;pt�jo da partc do pro.prietário das t1'b salas �m que

fU!.1eiona " sua sede, na Rla J.V(éxico, 74, 4.0 anda.

O Ce'J.ltr0 auxilia os catarinenses que, por qualquer,

motivo, cllÍl'en.am d!liculrl?des no Rio, MuHos _já recebe·

n\J11 auxílios ]Jara 1'otorna1" à terra na a!. Ele lllte1'na os

duentes 'e�l hospi'tais, fornece remédios ao!" necessitados,
C1H1segue ? limelltaç'ão e pousada para os sem i'ccm:sos, lia­
g'u contl1s inadiáveis e e,:Tlprega os desempregados, O, )1(1·
mCI'o ele sócios é pequeno, (' cada 11m C\lopera 00111 cinco

('!'tv,oi! os novos 'p.or ano. Para cobri)' a deficiência de vé1'·

11". está/em e,,'t.u(�(lS a possibilidade d,e aUl11�Jlta1' csta quota

para (fez cl'uzt;iros novos, Alélh de,;;ta só hil outra fonte de

I'emla - a llain1Cí!lio elos festh'ais de cen'cja, mas o pro·

ximo só se H'Hlizará, e111 agôsto,"
E :lssilll ao invés do' florianopolHano ir ao CentJ'o Ca­

hl,r.incIiSI:; no Rio,_' ele 'é qtlcm vini até nós.

llclllv,imlo scj.l.

"

Por cu�ro lado, o subjetivismo do conceito dos de­
fitos contra a segurança, nacional fazem pôr 'em risco
as liberdades fundomentais.

Ag,ora, o Ministro da Justiça anuncia o propósito
do Govêmo em elaborar I�is complementares 'l'ue de­
fluem da Constituição. Cremos que é chegoda a hç)-j
ra de o Govêrno examinar, visando dar-lhes soluçqo
efetiv.a, os problemas criados- pela lei 'de Segurança
fÇlce ao nôvo texto constitucional. O Congresso, que'
nõo participou da elaboração dessa lei, po�eró em.

�uito contribuir com o Executivo paro facilitar' essa

tarefa. Há indícios de que ó President� Costa e Silva,
está interessado na norm'alização' de' tal situação e a

bánc,ada do Govêrno no Congresso, 'certament�, há de

,

fazer'valêr os seus sentimentos dem�cráticos na coope­

ração com os propósitos do Presi,dente.

[). QUE rs OUTROS DIZEM

JORNAL DO BRASIL: "A Lei de Segurança Nacio.­
nal e a Lei dei Im.prensa, doik dOcUlllenlos que não fa­
zem llonra a tradição jurídica brasilE ira. fOram' legadas
aO atual Gc,vêrno pelo seh antecessor, que lhe.s fixou à
vigencia ,Para depois de encernido o SeU mandato. No '

caso da primeira, nã-o ten,tc.u S2quEr utilizar o rôlo com

Pressor da maioria parlaH1entar. ao tell'lPo em que os

,poderes discrjcionário,s ,lhe prcPiciavam a faculdad� de
cassar manda tos legislativos:, pr,eferiu apElar Para o

poder de arbítrio e utilizar a via do decreto-lei,"

O ESTADO IiE ,S, PAU�O:"O mo.do de garantir en­

h-e nós o regime deJC)lccrático e a paz para o trabalho
Ilão se acha definido nos dLs'cul'sOS p:los quais tanto, o

novo chanee}er ccmo o sr, presidente ela República tp­
de disseram eXCé to o que mais impOrta, E é profunua_
mente -last:mável que nesta [:01'a deeisi'va da vida bra'­
EiJeira e sobre'tuclo internacional, Preferissem s, Exas,

deiXar cair 'Por terra a liderança da politica' 'externa

da ,Am,erica LaLina, qUe tão coeróntemente soube as­

smnir o prjmeirh governo revolucionário, optando par

aquela, atitude nebulOSa de outros tempos e outra� con­

'ciições com a qual aÍiena111o's a posição, de primus lnt'r­
Pares qUe de clireito nos ca1:Íe nesta parte do Hemisfé­
rio,"

CORREIO DI�. l\CANHA: "O Pais ainda vjve o tn\U-

111a do 9 de abril de 1964 e de subsequelítes atos ditato,-
riais, A OPOSiÇ§.Q está desbaratada, ou reduzida a um

mal clisfarr;ado adesismo, A.' crise financeira é uma rea­

lidade premente a exigir lances ,cirúrgicos' e nã-o uma

terapeutica a longe. 'Prazo, E [\esta" saber que poder real

c]0tem os sorbonistaS, Êstet,;, contrário ela Oposição, ;per

ceber'am ele imediato as il1wlicações do discursc, do ma

rec�lal, e cstão c\ essa hora a ranger os 9,entes, E não se

pode ,I valia)' a,_il1cla a sth capaCidade de retaliação."

ESTAD
O' MAIS ANTIGO' otÁRIO DE,SANTA CATARINA

DIRETOR: José Matusalem Comelli - GERENTE: Domingos Fernandes de Aquino
l
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AGENDDA ECONÔMICA

Bastante proveít-sa a primeira reU-' nomras tde escala que assegurem o fluxo
níão do Conselho Nacional de Comércio regular da produçâ.j- índustrínl.elírrrínan-
Extcríoj- (CONCEX), no Govêrno Costa e do custos desnecessários, reduzjndo ou

SilVa, ,com a presença de seis ministres, eliminando .ímpostcs, facilitando, o' trans-
quando. estiveram em 'pauta írnpoj-tantes porte e, o embarque Para o exterior;'
ternas como a simplific_a�ã:o buroc-átíca ,

�, 5 '- criar um meCanismo de, defesa

na exportação;, ent-osaménto dos servt.: da�'., cotações do.s Produtos brasileiros,1or-
ços eSpecialiZadoS do .ttálil'�rati com a ganizanClo' 'os eXlPortadores nacionais em

CAQEX para. uma agressiva promoção de comissões' ou associações capazes de' dis-
nossos produtos e stírnulos à rormaçãç ciplinar a 'c,f�l'ta e garantir melhores pre-
ele missões de ernpresáj-jos brasileiros ao �ços 'pal:a as expcj-taçõàs:
exterior, " 6 - á111pli�'r e difundir o traoaíno

O;Ministrci da Indústi:ia' e (lo Comér <lo iproil10ç30' das- exp'oi:t,açõeS nacionaiS,
,CiO. General Edlllundo, de Macedo s,o�res 'através de ação:, conjunta do, It,:õ!:marati
c 'Silva, que Pre�idiu a reunt�0, aI?resgn-, e�,cià;�Q�ém� c ,lÍl,ediante particiPação em

tau um progj-ama ele 10 pontos, sete dQ!:\ .' j1eiras),�}_terna�i?Í1a�s,( l?,atrOc'ínio e4 cirien-,
quais de aplicaçã�' interna paJ,tc diretri� ,', tacão das', ,rnj àsÕé:s ,\co,lJíl,erciais ao" ,exte-

.

ZeS básicas de ação do, CONCEX.· Pela, suá '�ior, divuJgaçã61' de 0'p'?r��nidaldes' �Qm�r-
impc,rtância. ,pelo que' té� de . inovação 7cúi,ais, pUblicaçij.ó dé 'informaçõe� atualiza-

emmosso sistEma d� comércio' 'C'(;}m ó ex- 'àa�;'sôbrê' possas p�'QdutoS"de ex.portação
teriOr" vale a peni a transCriçao dês.ses 1:' e 'C,5 l�erc�d.os COI,lsumidores e' outros'l'ser­
dez itens que reve1alP- uma no.va fUosc,- " viços ele, al}iristencia RO' eX"Portac1or; ,

fia: pUra a exP()rt�i:�ão, elenttQ, do ,}úm- ..\, 7 ,...:;;;. �iPceI!tivar .

as,- '/operações! :60
teS{to geral ele dmamizaçã,o dô Prc:cisso . 'FINEX, àe finandamento às:'({)xpoftáções
econômi·co brasile�ro::

'

, R à: produÇã-C!, exportá-lTe1, lPrin'cipalnlente
1 - Abrir o' mais amplo' érécli�o de def'ben� :.cte éapital ,e arti��s manuJlatura-

confiGlnça a(''s eipor-tadores e i�pOrtado- ,(lOS, Éie'-'1np:do-' que os prodl�,tos:biá�H.hi��S
l'eS n;:iciol1ái,S. proPi::iando-llj.es a liber... ,pc,<:.,am Rt=!Yl'Jtiar e eoj�"petir eJi.l ;f�él'lda_'

."

daele de ação' nec':'ssária para n,ào c'ntra-'� .de 'de ieG��Jiçô(:s' nos mCDcados :int'�rl�:i::iO
V8 r a concretização'. ,e a, l'egularidatl� elos 1:o.1s. Mobilizar cs recuttsol} liece;ssâll'i.&,; a

Jlcgóci('.s, restring'indo, �9 'mini1�10, pO,s!<í- f:' s -" ,f;nanciatnento, . tan,ter ,lio'_-' ml�r�aélo ,

vel a bUrocraciâ clqs contrôles, ,prévim:, hltCi·j']0 Co.lUO no ,ex,ternO, mceUanté', ili_ ':'

que será substituicÍ{ pela' reE,pon,sabÜ.iclã- clus,ive; a obtenção ou am1?liaçãoi �as E-

c!3- legal dos interessades; nha.s de crédito das organizaçÕes 'finan-
2 _ resguardadoS os interesses ela ,ceÍl'as' interna::íonais, princj.palnierit�, '6

indústria nacic.nul; orientar� os importa- Banco Interamericano ,de Des�nv�í�l1�en'�
dores do setor' publico e dó 'Setôr p;i'vado
"para Os mercadds. onde possam adqUirir

IJro<lutos de melhOr qualidade e
-

a mais

haixos :preços, utilizando, sempre que

pc.süvel, <, nc,ssa, capacidade de grande
compradOr individual; para Rromover e

incentivar' CXPol;tações, 'de" 'eert,os, ,produ­
tos para. o'; PaíSes' vendedores;

3 � promover o mais amplo entrosa­
mento e comunicação de ações 'entre o'

CONCEX e a CDr, de forma a ga�antir
o aproveital11tnto acl�quaoclo da ·C,a·paCida­
elE. industrial instBilada- no Pa,ís e a ins-

. '- q

talaçãe, de indústrias "com dÍll1,ensoes �m

eSCala econômica. com eleVado nível, de

1�rodutividade, capazes de pro<;lúzir a

baixe, custo unitário, séja para, o merCa­

do interno, ssja para. a �xportaçáo;
4 - dentro désse ,contexto, e�tudar

to; ,

e sug'erir as medidas necessárias à ,remD-

çào do-s obstáculos e à' criaçaQ elas eco,-

3 - utiliZar intensamentc os s0r'Viços

'çlo Itamarati, através da DIPRRi?', .I ,em_-,
€lltrOsament� cqm a CACE_?{, para:�� fm!!i�';:,
agressiva aca:o: de 1Pl'0TI1:oçarO dast 'expor-

'

tações brasúeiras n0 'extErior.;:'·' t+·
'

.

9 __.; estabelecer e definir: 'ele \.cÓl'dO
com os E,�tudos ·e 1 trabalhos ,coDrfLenados
velo, Itamal'atí. a ,participação efetiVa 'do;
Brasil no.s debat<!s e na fOrl1lulaçãob dos
nO'. os, instrumentos da politica inttJ.:rrl'la-

.

-donal junto :,. .conferênci� d8.S Nações
up.ioas para 9 Co,l11crcic. e Ó D�seuY4;M­
nlento, b Mercado 'Ccmuni EUrOpeY,',.1 a

A�C, 'o COMECON" o GATT,' inc-itÍsive
11(', qhe se refere aos' A.côrdbS sôbre Produ

tçs de Base;
10 - favorecer e estimulaI' a pal'ti_

'ci,pação 11as lllisEões d,e emPrEsários bra­
. s!tIetros 2:0 ey""erior.

,"

�. \
.

(" �

,I.
.

,
.
'. ,

. ,\
_ -:' ,/;, "(" �

DECRÊTO LEI� ·OU O CONGRESSO: n�SVALOiIZÀj)O
. �

.

'-
.

'.
,
�!

Se o Governo quisesse', pqd:eria ter taníbéni ,e talvez p,tincipalmEm,te pór
]:es::::lvido a questão dos aluguéis' sem ne \ n:-ces,sidade materiais; b) não con!:\egui-

c'E,"siciada de J),"-'n:- em Llécreto-Iei em
' ram exito em 'Qualquer' tentativa de Pro-

que 'se invocava,.'Pa::a autorizá-lo', o inte� \ ·.selitismo a que' ,se ten�lam lançado,·,� se,
re�se da segurança nacional. Nao 's,e en- 11ãio se lan,çar:ain, pic;r ainua ESSas. ati-

cc,lltl'a, Entre os parlamentares, nenhum tudes tem suas ,côr ..!s românticas, más na

q,uc considere l:aver vínculo entre ,a ·ID_ verdade, como guerrilha, não são exata-

cacão elc residencias ,e a segurança na- mente o que Érnesto Guevara rPrega e as
- �}

ciollaL Assim, abre-se a perigosa poSsi- autoridades temem, Sao muitô mais \,3_

bÚjdade de o Govêrno baixar dé'cretc;-lei 'lha�. que isso, encontradiças na Hi:stÓria.

sobre qualqUer assunto, pOis nada mais Romana, na Idade' Média, em segu�da à

subjetivo do que aquela segurança, Está Guerra ae SPnessão, sempre à beira' das

em 'tramitação no Cengresso Projeto de 'estradas, Imp.ortante, no caso, e O tipoi

congelamento' dos alugueis, do Deputado de"exploração que· se tentou fazer do gru

Paulo Macarini, já aprOVado pela Cama- po cl?o', Caparaó C', aind mais impc.rtante.
ra (; Parado no 'Senaelo. Querendo, o Go- a reação discreta mas firme do Governo
vêl'11o podia simplesmtnte, aPresentar o cOllt-ra. aquela exploração, o que pr-àtica-
texto do que se ,converteu em decreto�lci ment,� 'terá liqUidado: qualquer tentatiVa

C01110 emenda substitutivo aqUEle pro,je'- de iEsistir na criaçã:o da FIP.

to, que, l1-Ulna casa firmemente liderada
como é o S.enado, ,seria aPrOVado ,sem

qUalquer dificuldade..' (

VeHand,o à Câmq:ra, é de se 'sUPor I

""'Iue o Projeto el1l�hdado sei'-ia também

logo a'provado.
. �

..

""I.

,

I'iàQ tendo eSCc.lhido tal caminho, o

Governo, em vez de vàlorizal' o C011-

g!,esso ele certa forma vai até humilhá-lo,
Pois, ncS termos dÇl. Constituição, o Con

gl,esso deve aprovar ou rejeitar, sem ,pos-
,

sibiJ.icl8,de ,el�' emeúda, o elecr,eto-lei elo

Executivo, no prazc, ele 60 dias ou seja.,
depoiS que a medida' já estiver em plena
,execução,

-, Do Sr. 'Her-l?a,no Alves: o Prési-

---._...._-

dente costa -.l;e Silva' está avançando com

:palHvras,' m�s :s,em .criar bases políticas
de conteúdd. Pt,�ular. As medidas tonla­

das 'não' nfeta'u'i à\ estrutura do l'egim!.
As �lit.es têm E�'IP\.)rança, mas o povo

alJenaS olha, descrente. EmbOra tímida,

a polítiCa externa que o; Ma-n chul Costa

e Silva enunciou o introduz na, área dó

ris,co, Exatam,ente .porque ek não pro­
move as modificações ,capazes de aSSe'

gUrar ao Govél'no; uma base de' estabjli­
elade, P'?sta ver os exemplos do paEEado,
as dificuldades que Princi,palm::nte Os Pre

f" <lentEs Kubitschek e Quadros enfrenta

1':1111 no plano CX'1erno, o' primcir'o ccJll

o o,Jeraçào Pan-Ame).'icana e o s,gundo
COplO conjuntJ' ela sua Pc.litic8., externa,
O IVÇDB' precisa criticar o present2 ,preo­

cupaelo com. o futuro, e indife:l'cnte às

críticas qu: a'CaSe, receba, notadamente
aqlie�as que o. pTocüraul definir como
11m3, cO''Poração radiCaL Deve o' MDB

�)rocUrar, agora, ganhar autoxidade, pa­

ra ter eficiência no momento de cri�e,

(Jue será, fatal se () Govél:no 11300 abando­

na'r c: a)!ano da simplE,s intenção,

Os guerrilh�jros elo CaPoraó não t.em

mesmo importân::ia, de. ponto-c1e-\-j�ta
do regime, embOra a extrema, incQm:,Jé­
tencia com que os órgãos oficiais d" in­

fhmaçãe, tenham contribuido ,para
�

tu­
multuar o aSslllltO. A Verinc.ação e"sen­

,eial é a de 'que esses oguerrilreiros s3.0 to­

do.s, sem exceção, c,assados pêla l'eVehl_

ção, ;Isso significa:: a) qUe sao movidós
não apenas por impuIscis ideológi:cos, mas
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1" Radar na Sociedade
• : I

hh ti
'

.. -. tade pelos Diários Associo dos.
Cassia ,IH la o casal. Getulio 1\I!'TC§ C" z, T nOl

r ,.' ,.' .Ó: ;H_.il,':.J: ric ..rma ·.�e;l ia
An�lrade ,(CecIlm} no, .Clulse: p""
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.: •• RETORNAR;AM d� 1\ ,; c'

,

. :IIOJE;' no ,( :Boi�po,\'� �<.: � ��s
'

Ú�;npdio',�-�"Para�Jai, (; 'Q'r, {'

J8,36 hora�,': a ç('m�lsa:_ApJlit, Sr-a.'''Ilr>FTandsco Grillo,
· tecepd()nal"ão'� ,(!on"idadtls, " .p�ll:a. .

.

,'c "

.

·

�ín'�.eJegante c(ttluete!" ql�e' (�ll���:- .

3;
-

��.' �: 'COMPLETAN)JO ,p Q 1 p .
'

�-'-=-'---,:-'-'-.:_"�"_"_::.:_:._;,_;.. �aitl?6ficia]illenté"';)· j�i\dtfu:�lit(;,�;
-

r;n;tJ;' c' �:;rhné',"eràs ii bonit'1' 1�)1�'

'I�n'''''s''''t''''a'"am.OS pecas.- V.',W· �'. T_d�.,�f·cÚfició� "AP'LU1{,·." .ql;�:�.),.:���: : :�i�\!,? ,:$a,l'ita�:EÚza�eth
",

n:,r ·ót(�.

t
.

�*�istr.fii!1ó 'a'ruá do:> 11'hélÍs;,'ftt�l):." �'.H!h;l "do:'�asal HamHtopl f�e.�·rda

originais com '.gararl :��''''':',i. .

d9S (Qln' S�;Jaanhaé M:-;_ri�;h6. ,'Àn'�, {?e:�1nrla}.· Entr:.nírl1-se � f' y s�ü
fitriões.qu� e�ta:rã.(J:J.}I�es��t�s:ép.í�

'.

r�lilo, ,ond'e está sendo ,1wmen,1,�"
fesiót:!;:Paúlõ 'ribiriça: ·�··I)r::r<,}jlt· g�ªd(,'-p6r,;se,-,:s pais;, .

�

Zeima�oviaz _' DIteto,r !' Pres{· ".'--

d�ntê" � Di1�etô)'" .sup�rjte�ld�út� -.:.' :<. JOCELI S�� res� espe-��', pôr
.tla··APLUB, 'r�sp'ecfy:mlenie .. L;a, ôst(i'. Cf[lh�lli�Jé], Elia nec��� i�·')

.

t':0

C�lJlasa, o Sr. OtR\rio 'C;fuargo UUl;l cadeira de rOO�s.; p�r 1 1ii!l1
_': Diretor :Presidente; :'�QÜS{hl n.;q�r \Qs' �é\iS .sofr�e:o.t;s. ;1) P0-

;i

C�vné)rgo '�-' DitetoJ·. C.ômer�la!:. b'r�'Eoç4 é -o:d& de pai. Sw', f'Slpf':':"
·

. ,Vi}S()ri. Cani�rgo '-:-- Aqfi.lj}ii�tl;ti';.;·. 'l'ari�� está nestá
..

· CÓhin3. 1 �u:�,�o

'tivo.; "Dr. francisco DairJgii�{\.,
. fil-�êihôs; p�i'á a't�hdê�la. �

. ".
:.Si.,J���'uçfllves �_ .D'i�'étorffs_��H$�-"_' '�i' _., . .;�-<'\ --.'

tará' presente taml)elU,.�·)\í:tíÚi�·
. .'. NO "Bolisho"", : d�.sputaw

� ,
. �-_.��,.�-

(",-., "
,

teto.· - Dr:, José,G:31binsk�;1;;:cl�lC vâm'(}s Srs'- P1'Qfessor PanlÜ' rri�"

el�boi:óu o projeto do" -:�aif;�io biriça, Dr.. ':Rolf Zelnis'w'viC7.L.
t\PLUB, que embelet:àrá >no'úa pr. lràn,cisco DarIgna, S1"1. 'V;�- .

C�pitaI. ' .;,,, són' e ·GeIson Canlal"go.· .,-r,e'ace1\.

a crimasa com o Dr. FIT 11. �is(:o

DaH'fgrla. Quem foi o late:ql1
lllia? -

.

� t :'
, ,

, ,SUDESUL espera•• .:
Oonclusão

.

da 8a, pág. . "

As razões acima enurne- reunião de Pórto Alegr;e,
radas - acentua o � relato- com a presença de quase
rio - levaram as' suces- uma centena de técnicos de'
sívas administrações da Su- vanos orgaos de planejar
perintendêncía a não, ete- mente, em janeiro de 1967;
tuar a ínterpretação-díagnós- estudoú elaborou e encamí­

tíco-programação do desen- nhou ao então Ministério da

volvímento e a enfatizar o Coordenação dos Organís­
problema político do órgão, mos Regionais anteprojetos
qual seja, conseguir recur-, de lei' de reestruturação
sos não comprometidos pa-: da Superintendência e sua

ra- 'poder dar início efetivo transformação' em autar­
à atuação precípua da Su- quia; e, afinal, elaborou o

., perintendência. Gerou-se, en- I Plano Diretor 67-69 nos

'tão, um circulo vicioso: os têrmos em que foi aprova­
recursos eram diminutos . e do pela Presidência da R�

l ',;6 ,

.1 ,
\

\1

,
"

"

\;, \\",'
•

f .,
" \,

,\, .

'r-;

.

';.'

1�ÚRlSMO:.:NACIONAL
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pública.

.,'
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�. -,

" • ,

o,�,

lXO

irs­

ou

:l.'l-

esa

or­

'em

[ís,
, .;,,0

.:,(--.

vinham comprometidos por
fana do Plano ele Valoriza­

ção e, de outro lado, o Pla- Em .certo 'trecho diz o ca-

01.0 não f01'a feito por falta pítulo Tentativas Anteriores
:.1e reci.uso� para montar o de Planejamento: "convém

órgão em condições de ela, que se diga que o I Plane
borá-lo. Diretor 67-69 nâo dispõe de
A gestão atual - eng. Re- todos os elementos -

que
gínaldo Magno de Sá _.- iní- ponstituem um clãssíoo .pla­
ciada em novembro de 1966, nu de desenvolvimento eco-:

l.:i.bOTOU o anteprojeto do !.,órrllco e .socíal de uma re­

s: Plano Diretor .de Desenvol- glão, mas é uma tentativa
vimento Econômico e Social dada pelos técnicos para su­

da Fronteira Sudoeste para peraru círculo vicioso' em

o período de 67-69;. preme- que se encontrava::. falt� :Çi�
veu o encontro de Foz do meios, falta,de at1;tori,da�e,e,,,
Ighaçu: em dezembro de 66, falta de, pl��o .. \A_di.nnáls,'
bnd-e [deu inicio à verdadeira . constitui. urna etapa." incÚs­
c..�order:-�çãÇl :<;1le atividades .' pensá'te),,' para aicança:r 0,5

e-drrvestímentos .dos órgãos � meios, a-lautórídade e fixar.
. públicos. atuantes na área, ': os runjos! pa):a . � .prõxímo
tendo os: participantes daba- Plano que,'" natl.:lralmente,
tido e retormulado o cttlldo será melhor, mais avançado
anteprojeto; promoveu a e mais perfE!ito:'.'" �,:',
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'. IM f'RESSOfU-1 MODÊL:O
X)E

ORlvAlJ0 STUART. elA.
r1iJA DEO.DORO N! 33-A '+

fONE 2517 - FLORiANÓPOLIS

0\ �,

, I �
,

, .'.:

.

,.

ESTEVE .. em Lcmdrirlâ,' .-u
Cmnandante do 5° Distritô >Nú­
vaI -" Alu;.irante José d�'C�v�­
lho; JQrdão, que pm·tiópoU-·· ida
conut!va do . Presidente :COsta: .... f�
Sih:a. :

. . .

'_"':�'"
, "

�!'O"(.I
',,1" ',,,

.,'

":ID·'.,..CULANDO .na "�f'::":'�
.'

'(_., J�\l; " �

. :oU: ,l�l:1.'"

cap�< ,ó Dr.· Ema�cru�l
, .CaQ1:�gs

'

.

énl mlssãs .junto :n Uniyêrsi4ad,"!'
de Santa Catarina."

SA.BADO, n.(� a';tar d�( CH'�
.. -

] C 'jl T·' C
. ..-" d" J"pela t.o o!.eg.w·_.'l}yaçaO e'

..

'

.c-

&US, Rosita Mosimarrn' e o . Dr.

Ivo' Silveira, recebcll.'am·· a ,be�':­

çã,t) nupcial. A noiva é filha ,do

)'LAZARO BARTOLOMEU

Sr. e Sra. Dr. Evaldo MosÍmm';.1l
e o noivo do Sr. e Sra. Ronaldo
Silveira.. Os convidados foram
recepcionados no Clube Doze .].:1

Àgô�to, .

para. um elegante ;11m�!N

ço, organizado pelo Sr. Eduar ..
do Rosa. Rosita, com um bonito
modelo de frisas coníecc'onudo
por . Lenzi, estava muito e-Ie�i1,ú­
te. Ein viagem de Lua-r'e Md,

Í .

; � é��i.1'h",!1m p�a Porto- Ale '" ! lli'
·'J.l1clc irão a Gramado.

JORNALISTA r,;i rC:1Q1
,

.... )
I

Ma 1:{\nmo, encontra-se n' 'r' {'Ca'
,,·jt!ll, trabalhando para o � �r

c

;'-

111���11t0' d,f:s Fi:?...

·n�.,� j� rm}:1tf � . (: �i� .. ,

o

NO programa J;tadar na '" S(�·

cledà�;e,': 11a:'Radio Guarúja, pa ..

tr,,�tih.ãdO': por WiJnrar H�nr,"i41tlc
,B��ker .'e�·rônto '" 16,

'

foi inii1'i�
.�ntie�ist�da �1:�ria Alice ê�:;ú'ell
qu� �l�,etórno� d� V�lho lV[undo.

. E:la.'alIres��tou ultimos �n{'es.;;;(,ts
da mlísica, da- Europa.

o pit. DJALMA Anlújo "�
D· :..- P 'e!' t í'..l C": '" ,

tre •.or reSl en e "ua r <Ana·
. .] C 'dit ''L'" •

nnelll::e '·ue re Ô, ,1:' lfU;r;,1CU1-

mento' e Investimentos, retornou
,

da GU:anabara.

JI{ Está De
Volla Ao
Brasil.""

Agrope�uadQs·De lUumenau ReuDeW:l�:3e
Pata Garanti" Exilo De. Exposição

"

E/)têve Íl0vamente reunida, com a Presença do sr.

João Demaril1. Cavallil,zei, Diretor' do P1'ojetd Gado Lei­

teiro, .a ComisSão J::xecutiva da 3a. ExposiÇão Agro:pe­
cuária' de Blumeilau, debatendo providências' a serem
adotad�s, com vistas ao co:mpleto êxito do certame que
se realiza;rá naquela ,cidade do Vale do Itajaí,

Nesse ,sentido, saPe-se que serão carreados r,ecursos

das esferas estadual e f,ederal, a.lém do apo:io que dará
o Município_ O presid,ente da COEB é o Sr. Augusto

Reichow, de �1f.io tra,balho resulta uma série de demÇl,r;;.
ches junto aos órgãOiS ruTetamente ligados à p,+,omoção'

Conclusão da la, pág.

Dna. Marcia deverá ficar
internada durante seis me­

ses, imobilizada, recup{ ran·

do-se da melindrosa 01 era­

ção a que se submeteu nm

EU,A.

o . apartamento da família .

I\:ubitschelr, em I)Jan{�ma,
p�rnlallecia fechado, esta.

manhã, ig'norando-se o p31'a­
eleiro do sr. Kubitschek, que
poderia ter vilJ.jado para Mi­
nas Gerais, 011 pennane �ido
no Rio, depois de cuida:_. do

internamento da filha,

Fiscais Da Fazenda Convocam Assenblék'
Para Debaler Assuntos Da Classe

Assembléia geral extraordinária da Associação d(

Fiscais da Faiei:lda do �stado de santa cátarina.· est

convoc�da .1_)ar.a \oi �ia 25 dei .corrente, 'com ilÚCiO às j;

horas .. Examinará diverSOS assun�os de interêsse. ti;l.

classe," destacando-se: :portaria nr. 1677, que ins.titui ne­

vo sistemá. de afericão de'produção! fiscal; aum ,ntb ("o'

seguro eni gmpo
. e; da;; 1l1e�salida:d�s;

.

fundúção ca CA-'
XAFFESC' e àqil{sição de, sala 'própria' para sede ( _'.

AFFESC.
A convocação é assinada pelai sZ'cretá:J-'io ge�'aI (I.,

errtida.de. sr. Sérgio BopPré.
, ,I' I '. J í � , I

Na Cas!', de Saude Dr, ;
...u

na l\1edeh'os, ninguetn sa-

.. bia inforrr,ar sobre a Jlli",
do ex-pres'd.ente, acred L :ll

do-se que' 1,ambtili)ncia d",

quela Casa {le Saude t- fl:lE;

apenas tra�lsfortado M: ['eil

1131'a um outl'O hospital.

/

!
'
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IVie.tropol e Comercial deram adeus ao titulo ..
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Pedrn Paulo Mâohádo

Voltamos, hoje, ao assun­

to que vem prendendo a a­

tenção dos 'esportistas de

nossa, terra, apaixonando
J, COlfi'4:rta.io;r p!l'ufu!lCtidade .aós

pareceu para o 'público, u, que,.'c?m 'parcela d�' respon­
ma 'única vez 'nesta tempo, sabili�ade' nos sucessos ou

rada, daí eSP�rar�se uma \Ti .rracassos nas coisas' do 'es­

tória tranquilíl-' qo conjlil�- porte' das multidões, encon- ':
to aJvi-verde" rcom�áda'cÍ.ó, tram '110 mov'Íl'aento que -e5-

por Tamino. ,ta."fôlha lanpu' ha PC;IlCO as

A diretori� dê- '.Fe<:lua_çã,0' ,es��ranças de uma substan­

Catarinense de 'Futébol' :âe : 'cial tr,ansformação n'O 'nosso

Salão, em reuilião Í'eà�lzil-,' vacilã'l�te .@r�:ailísnio, futebo­
da em sua sede' social à:P::- lÍstfco.
venida Hercílio Lüz, rfsol_ O IÍlovimento ,vai penetran
veu designar o qúadro de (lo fUlldo, :garuumdo adeptos
autoridades para a nrimei- aqui e ali. Já penetrou

.

na

ra rodada do ,cal1lpe'Onato AssembléIa Legislativa pela

regionàl de futebol de sa:.. voz d'o depwLado Fernando'

Ião, categoria de tituIà:res� Bàstos, o qual é esportista de

a ser de,sdo,brada' no está- escol que, ar.tecedeu o dr.

dia Santa Catarina', nã liai Satil Oliveira na presidência
te de hoje, ' dti Avaí. 'O 'cxcelent-e-oGustavo
10, jôgo _ Cruzeiro x Tira Neves, na sua comprida �o-

,

dentes,
. lima da 4.a pagina de "O Es-

ArbitrO _ Fermino Freit_Rs tauô", repo.rlou-se ao assun­

Auxiliares: Ronal'do 'Polli to. Qnteth, a Assooiaçã(.) dos

>8 NiIton Selva Gel'ltil. ,

Gromst.as EsportIvoS (le Sah­

Mesário :_._ Sidney Dalniani ta tàtliriI�á deve 11)r i'ealiza-

20, jogo _ Paineil'as' x Ela-
do- reühlão, para aprovar um

m-rinduSi
voto de régozijo e .apôio à

Arbitro _ Ronaldo Palli campanha que vai de;ixar de

J)�is J@�[Ú� ill��ii !I®j®o @,BegionaÍde
r"de��1 de,S;!io

,
,

Dois jogos abríj-ão na

r-ote de hoje], no estádio
Santa' Catarína, as dispu­
tas .do campeonato, regto­
naL de' futebol de salão,
cuj_b título encontra-se em

pc,der. do Caravana do Ar,
Na primeira partida, Cru

:ieiro: e Tiradentes estarã
€l1'rp,enhados numa luta

qUe '"se afigUra como equili
brada. O Cruzeiro após o

,eel'tame de 66 nãO' atuou

màis' ofichImente enquan­

to ci:ue o Tira,deX,ltes ��1pe­
nho,u-sE no Torneio Aberto

de, Verão com ,aItos, e bai­
xos.

.

Nó, outro cotejo, o 'públi­
CO assistirá aO �n,contro en

tre Paineiras e Bamerin­

dus, em que surge o clube

da rua dos Ilhéus como fa

vorito �a pra,porção 5 r 1.

O Painêir�s e�steve em

atividade desde o início do
ano" realizanelo jogos ,amis

tosas e PartiCipando ele to

do� os Torneios patrocina­
dos' pela entidade, obtendo

sempr,e destaque. O Barne­

rlndus, ao contrário não a':'

o cam:pemnll:�{} de futebol

de salão da cidade será llli·

ciado esta lli!.ü�te contando

com a participação dns clu­

bes Doze, Caravana do Ar,
Pailieiras, Juventus� Cruzei:

1'0, Bamerimlus e Tiradent­

t�s. ' ,

xxx

() pontéll'o conhoto Toni·

Ilho, está semlo esperado pe­

la !iiretoria, do Figueirense,
"quando então p3derá assinar

compromisso com () clube

preto e branco, de acôrdu

com acertQs entre jogad:or a

diretores do ci'ube ilhéu.
xxx

Deverá term,inat; esta .sernll.
na o prazo de inscrições pa­
ra o Torneio Aberta de Tênls

de Mesa a ser patrocinado
pela Federação Atlética (;"ta

,rinense. At� agolt'a, estão ins·

critos Grêmio Esportivo 11

Modelar e�Associação Atléti­

ca Banco do Brasil.
xxx

O lateral Binha que está

'com "passe" no bolso, esteve
em' Pôrto Alegre, assistindo

jogos pelo Tomeio Roberto
-

Gomes Pedrosa e visitando

flÜniliares. Falando a repor­

tagem Rinha, ex-laicl'al do A·

vaí e Figueirense, afirmou

que está esperando emÍssálio
do clube Ferroviário de' Tu­

birão para realizar um pel'Ío
do de testes nó clube rubro

negro. Comenta-se lJles�a ca·

pHal que � Jovem latentl es-

. tá sendo pretendido pelo Gal'
los Renaux de Brusque. Bi­

Ilha, falando ao reporte: teve
a oportunidade de afirmar

que desconhece o intel'êsse

do' clube t:dcolor bl'lIsquense,
porém, se isto vier a se con

cretizar terá il1tel'ê'sse' em
atual' no futebol ]!nllsquense.

xxx

Vadinho, ex titular da equi
pc do Avaí, fonmnndo com

BeÚúho uma das melhores

alas esquerdas do futebol ca

, tarinense, deverá seguh' para
Blumenau nos próximas dias

afim de tenhr a sorte no 0-

límpico, de onde recebeu con

vite"

ser nossa pu,l'a ser - de todos
os espo�'tistas conscientes ,da

nec'essi'da!ie' ue vos5uin.iIOS
ullia' pr'liça de esp�'rtes que

dig� bem. a lt,:) do csp,ídto em­

preended,or do barriga'"ver-
dê.

'

-

Acreditamos que o pl'i,,'TIel-
1'0 grande passo para· que

venha a se tornar realidade
o sonho 'hã t�,�to tempo aca­
lentado pela nossa' gente .se­

já a disposição do -sr, Gover­

nador IVo 'Silveira de: enviai'

à Asse�blél'cv.Legi�lativà um
projeto nêsse sentido:' De:

pois, seg�ür"s�ão a':'a3U'dà da'
Piefeitul'a 'e a camjranha po­

pular que será encetada, ob-;
jetivamló an�arhr tijolo,s,
pedl'as, cimento, etc. ,

Como já, di�semo� em,: àrti�
go a,nterior,. a' localização .do

,e�tádio não l'e�resenta pro­
blema algum. Basta que des­
manchemos tudo o'u quase
tudo do "Adolfo Ronder", a­

largando' até a Avenida ao ]a­

do, para. que surja ali na rua

Bocaiuva a obra que certa­
mente seTá o orgulho da ci�

elade.

Nosso futebol não pode es­

tacionar, quando os nossos

vizinh()s do Paràná e Rio
Grande do Sul progridem
a olhos vistos, a ponto de

merecerem inclusão 11115 dis'­
puta do T:Jmeio .' "Roberto
Goni'és Pedrosa". Um bom
estádió llCl'mitir-nos-á um

melhor intercâmbio -esporti­
vo com outros Estados, mui­
to principalmente com o Rio
e São Paulo com os quais te­
mos muito que aprender.
BOiIS estádi9S e\'hDas,�uipes
solucionarão o proble;:lla do
nosso fuiebol que preéisa
p,compal1hal' de perto ê&se
impulso sempre crescente
do footbaH brasileiro.

'

Continuaremos.

Avaí 'e Figueirense Derroiados

N() estádio Adolfo Kohder
,. .

'

0, GUàraliÍI Céúhpeão regional
de profissionais, derro'tou ao

FigueÍl'ense por 2 x 1.

Em Blmnenau o Avaí 'per­
deu para o Palmeir'as por 2
x O, que est:'>'l'á retribuindo
a visita na noite de amanhã

Caça Suhmarina - lesuUados do I

Torneio de 'Principiá�des
Equipe Campeã - "Arpoa­

'dora"
Formação: Ivail Bayer San

tos, Luiz Henl'ique Rupp, Jo­
sé Fernandes Neves Júnior

Paulo Afonso Buchellel'.

Abateu 3!lk200 gr,s. totali­

zando 50.000 pontos
Equipe Vice-Campeã

"Morubixa,ba"
Formação: José, Chereni

r

"Caranha"
, Formação: 'Renato -

John,
Nilson José Ca,rdoso, Walmir
Waldemiro Pereira" Wil�on
José Cardoso.
Abateu 3M50g'l's. totalizan­

do 4.850 pontos.
Classificação Individual
1.0 lugar - Luiz Heiüiqúe

Rupp - Equipe "Arpoadora"
Abateu 171{g300gl's. totali­

zando 20.500 pontos.
2.0 lug'ar - José Fernandes

Neves Junior _ Equipe "A­
proadora" Abateu 18kg200grs
totalizando 19.300 pontos.
� 3.0 lugar - Aramis Ritz­
mll,nn Mendes Equipe
"Morubixaba" "

)

Abateu ,5kg800grs. totalizan
do 6.200 pontos.
A equipe campeã foi êhtre­

gue 1 troféu e medallill.s, aos
demais participantes tÔl'àlfi.
entregues medalhas.
Ao ClI.mpeão IndividllaI fõi

entregue 1 trofé�
Após a entrega dos ·prê­

mios foi oferecida uma "cer­

vejada" aos participantes, no
Bar do Vilmar 'em Ponta das
Canas.

• ALUGA-SE'
"\

Uma sala para escritório, à rua 'Nunes MachadO, 17

Tratar a praça P,ereira O,liveira, 16 ou pelo fone 2429.

. '

,

'eri9'� a RêalUZ�ção do Jogos
. .,.

, ,Universinários M,mtdi(1!is

Derrotando ao filetrcpol
por 2 x O em seu, reduto, ' a

equipe do Perdigão conse­

'guru 'dar um grande passo,
na grande luta pelo titulo de

campeão estadual.

o Clube de Videh'a, ,j'JP;!l.1-
do certo na defesa e fim melo

campo lutador, empurrou
seu ataque na luta pelo gol
c logrou seu intento pois
murcou duas vêzes e deixou

BORROSD

Mendes, Aleio Mendes, Ara·

mis Ritzmann Mendes, Sér­

gio Carvalho.
Abateu lU:200grs. totalizan

x x x
do 11.900 pontos \

'\ Equipe 3.a Classificada, _
Fracassaram os eútendi-\ "Barracuda"

mentos entre as dir�toria.g Formação: Edson 'Murilo

Viana, Ótávia Hildebrrand Li­

ma, Sione Silva, João Lúcio

BaracullY
Abateu Abateu 5k650grs.,

totalizando 10.300 pontos.
Equipe 4.a Classificada ,­

"Orca"

Formação: Ivan Carlos dos

Santos, Lídio Martinno "-'ala­

do Junior, Mario Henrique
de OliveÍl'a, Sérgio Tavares.

"
Abateu 5kg200grs., totalizan

,do 5.200 pontos.
Equipe 5.a Classificada

'Auxiliares Fe1."minin0
Freitas e Nlilton Se'lva:-..Gen
ti'l

Mesário _ Sidl1éy Da,h1iarpi
",

xxx

O ponteiro Catita que está

vinculado ao' Comerciário de

Cri'ciúma, encontra·se em

Joil1'ville, realizando 'um pe­
ríodo de testes ,na �qüipê do
América. o J(l�ador será tés­
tado miJis algumas, vezes.

surgindo uma decisã'O pOI'
parte dos mentores rubros

durante eS,ta semana.

xxx

O extrema ea:liho'to Ronal­

do está com seu contl'lj-to ter

minado. com o Ollmpico de

Biumenau. O jogàd(.)l', n\àni­
festou a imprensa o seu desC:
jo de continuar em Blume­

�au, tanto é que, 'provavel­
mente não ha-\rerá difieultla<
des para a renovação de seu

contrato, segúml0 os entendi­
mentos mImalS mantidos

com diretores dô clube da

Baixada.
xxx

A equipe do Coritiba/ que
estará se exibindo em nossa

capital no próximo dia 2 de

maio diant-e do Figlleh:ense,
jogará 'também em B!ume-'
nau, diante elo Palmeiras,
mm1 cotejo qüe está sendo

vivamente ãgüai.:liad(.) pelos
d:csportista,s 'da cidade fudus­

trial.

do Palmeiras de BlúJÍlenau,
e o Internacional dte Lages,
p",l'à a realiZação de dois ,jo­
gos interi.t'nrnicillais amisto­

sos, sendo um em cada cida-

de, i

xxx

O América contratou o la-
tel'al Antoninho que perten­
cia ao Olímpico de Blume­

mm. O jogador já firmou
contrato porém as bases não
foram reveladas.

xxx
O atacante Ivan, que per­

tenceu ao Tlll'lÍ de J()inville,
encontra-se em Blumenau
onde tentará a sorte na eq'ui
pe do Palmeiras. O jogador
já esteve se exer.citando en­

tre os palmeiienses em dei­

xar muito boa inipl'essão.

I r

nho .- R2ghetti - B'1r
(Serramalte ) e Car'ioea.:
Metropol _ Amauri; A

ton _ Pimentel _ Gilb
Pim e Edson; Nenê e�'
Al'Hdo «(loma), J[)áD Ped enta:Gl
G(J;:n�' (Idésio ) c 'l'oninho 1hões d

Al'htli;agem otima de V' Esta 9
ter -'Vieira. nside

'fOQUIO, _ 05 Jogos Uni,

vets,tá\:'Í6S" IVhintllBis, que' de,
verr.. :.1 se realísar. durante

de-z d�as, à partir do próximo
diil 20 de' agosto, poderão ser

suspensas sé hWo forem se­

l:;'�lldf<i3 'as normas 'do .Cbrni­
tê , 'Olimpitro 'Internacional
sobre nomês dos países, se­

gUhdo jnd�ciÍ)s observàdos
I1està. ealJital.

'f

na re'tlh.ião dé\ FISU não "era
completamente favoráveÍ ii.

formula do COI de usar "i)t
nomes de Alemanh:. Ori�ntal

'

e Coréia do Norte.

O Japão não tem' relações sua cidadela inclusive ne par

diplomaticas com esses dois tida contra um Metropol

países e 'o ,Ministério de 'Re- desfigurado, sem categnriz

lações Exterêores declarou sem pinta daquele esquadrão

que sería permitida a' entra- que o tornou- famoso no sul

cÚ, dê lif�legações' somente co. do país.
mo "Alemanha Oriental" .e O Perdigão ,lwgãndo relati- A CL,I1,S�n?lCtH:�ÃO

\
"

-

"Cnréía do Norte". vamenteberu, ganhou do Me

A Alemanha Oriental ',é, -

a' tropol,:e vai, do,nlingo",próNi. ,
/1 classificação atual do

Coréia· no NOl'te", ri�g'Ul'aln:. 'mo' a'Joaçaba; tentit.r um em' ,'tali'ual: .marca:

se a' -�rivia.l' 'é,qui��S ·�,o 'c�nl: pate dianÚ�. _d� �.Cü�lei·éiai, � 1.0 ·'i.uga;�·:�é�·djgão
peon�tp' ie'mÍll�;.llimídi'ar�ie: .'ll}e'·yaierá: a con9.�iS,t,�, 'do tí-:.' '2:0. li.:gar: -.Barroso co

,volei'b�i :que .se' realízou f)lU tuló da teúlporà<la _�r .66.·. " ).0 llíli'�r:, COTI!ercial e �

'J1oquio', e111 jhnêiro úitinlO,
'

, ,.'
/ , ,,:,tropoI';l

'

,.i "

'

ponÍuc-. o
'" �.o <'

• �"'1 � : D��,ilhes -:fl_ü '.ençon'tú:;; Per- ".'" ': '"pnOXI-l'I]4''' RODADA
,(Jigã'o',2':x':::l\fe',tEojJol"'O,':' ".,. :'

','�. -' .

, l- "., " '� ,
'

')
, ,

,

,

1.0 .tempo "_ l' x O .gol de i� wóxil'i�:1, rodada últ'

do Norté.
' ,C<Ú'ioc� 'aos ,24.: ';:,' ,

d(i) ,retupio nsarca os segu'
A Uriiã; SOl'i-fticá,' Chl.tta -., k�inal - 2 �� .o' :..,:.' gO{dé Ca tos jpg-cill:'

•

. Coml�ista,," H�mg'í:i;;', PóIÔ,,: rfocá, aos �9, . . "

Em Czíciuma _c Metro
,

l1ia e TCl1eFosJovaquia apoi(l-,:: ; Qu�c'lros: p�J;di�iro;: Odemi! x BlflTOSO
ram essa decisão· 'e btiictit�':.' Valter _ Nií�ol'),':':: Pélé e ·Ja, Em JoaC<iba --

rain o' toi;'iei�, ,:qtlC 'fol:, disO:: ,dnt.o' _:__ Osvaldo 'e tmiÍl;' Zi· x .P('l·ctjgã�,
.

putado 'somi�llte ilelo 'PCl;Ú,
,,-

Estados' Uüldos; Japão e cá';'
réia ,do :Su!:

'
,

Na outra partida o Ba
50 passou pelo Comercial p
:>. x 0, com gols conquistad
na segunda fase, através
Pcrerínha e Birn,

,.
"

Tinlí
o sem'etá'rio·executivo do

� 1.,..

coríú�ê, org'ariizador, IGYQshi
Kitàznva,.: iÚronnou ,da. C!f'
pital c.ubàna que' () ambiente

, ..

f\'Ii' 'n '

.

'",
, .', "" , ,_"

. \( Ô Torneio Robertão, 'pros-
".!l�OVa \!II6·err€ll'la dô' Ameru:a, �l,lt, S�nt.a· "",'" se'guiu sáb&do e domingo,

':
,,'

'.
"c'Ôíll os seguultes jogos e re-

.

,. kllliarlos:
'

Cha \.T .\ _ 1.0) Bangú COI'

3 pp'_
2) Cotintians com 4 PJl"
3) Bot,�fog'o com 5 t
Ch?:ve 13 '_ :L.o) Pahmirr

.;:;om 5 pp.

2} ['ôriug'uesa com G

3) Santos, com �

PROXIMA. ROm1DA

Ama!lhã - Flamengo '( B

tafugo'
Co,rintirtns x tortugllêsa
Cru�cil'o x' BaU\l,'ú" , ,

rhteTn�"tdol';a� .K�' Ilnlmc'

A esquadra do América, do
Rio, que reto:rIWu a Santa
Catarina após um giro pelo
Rio Grande do Sul, exibiu-se

domingo ilU cidade de Lag'es

sendo v�nd(Ia"pélo Gu�tai'ÍÍ':"
local, que marcou dois t�áto's"
contra um (lo conjun1,'ü ,gua-

B'Otafogo ü x Emgú O

'Pàlmeiras 2 x Santos 1

corintians' 2 Vasco O
.' 'Fla.méngo·;:: x S. Paulo ·2
'Ferroviárlo 1 x Fltpílnen-

,
mba:rino.� ,

se 2
Inter., 2 x Cruzeiro, 1

Atlético]' x' Greillio I
CLA'S'SIF'!Cf\ÇAO

"

JunrenH de r�niehtd 1'M�@�eir�:au�,e-. PerdeI:
• . "'a...� n jí l!: li: w "Hi" v�,'.' e "''!! S·nrvc:�H:;ju!U�({Ul� ,.'!àl1 ..e O &i!tlner�i\, -Je

" .._Pit�!t) �i,en,ceu Be'm -ao,:Po&i·iil '

.

'

,

. .....
-\

� ,

..,
.

�
- �

O call1peonato cl� juvenis, xl:. Nã, :bi.fr.u 'pRi'tida, o �

da, cidade" teve s!:(gui:cnento' gueír'en§e- e:gtão lideI' isolat
anteontem com o 'desdobl'll' . �}el't!-eu "surpreendenteme,ri�·'-_...I
mento de dois jogos. Na pre- , pal;a,1) lantel'�la o 'I'amandru

liminar o São Paulo ganhou por 1- x 0, eIll jogo temuIt�
do Postal Te}egráfico por 3 do e' salpic?�clo de e�pulsõ;.

I

t

o zagueil'e catarÍncnse O· í.horaclas. Apenas' Í1ão adi.an-
-b;;rtlan, titUià�'di 'equipe 11'0 '

tou <lua:(lto ,ir:1i p�di,l' ao. San·
SantDs 'F,titebol' Clube, terá ",os para, í:enovur comprQmi�­
o' seu contra,to terminado dia ,::;os Oberdan' �stá sendo ','a�,
30 co�' ,o ,fmÍnoso 'clube da pontado pela crôni.ça como

Vila. Belinire. Oberdan falan- o provãvel zagu;eiro titular

,do ª" reportagem" declaróü elo selecionado brasileiro. in.

que, não, existe, n�nhum Pl;O- clusive &ste ano l'ecebei,l o

blClna para. a renovação de 'ti",oí'éu da 're..-elação do <,no

seu contrato em bases �e-, do futebol lJr.ulista.

--

�RO
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Pimcntel- dolncs

o Serviço de
- E,a tàtística, da Produção,

r ' "
, "

'

.

l·ioca.' êi11 '1962 Oi Brasil tinha "',
urí; Ad �9.078.000' bovinos. Em 1964

Gilbe ',am 8'4.167.000. Em (lois a,

ê e'" o's o rebanho teria au,'
''''-In ,

oão Ped men'taclo , Cêl\ca de 5 111 i-
i'!..

'

d boví E", não'rDuil1ho, Iuões �e! O'Vl11os._
:l de V l}'êsta, dúvida, um âumento

\ <jonsiclerá'v'el, pe:�s cl�v��-
�s grandes reg)oes f1slQ,-.

ENCEtJ gráf,icas". assim se �i�ti:'i-
{.l)1,1�a' o rebanho : Norte (A­

a o Ba re, Amazonas, P�rá" Ama

nel'ciaI p á,'�oraím�
.

e l$.o'l1.�ôJ1�a),
nquistad .673.000;,Melo-Norte, (Ma,­
através nhão 'e' Piauí), 3.484.000

�!ol'dàte. 'CCeará '., RiO,
a'{lde ;do:" Norte', P�af,aí1ia,

;f1ÇAO Piauí), 3:484.QOp; Nprcl6s­
:C9'eará, Rio Grande � -do

�or,àe,' ;rar�í?a, Pernambu
.e Alagoas), 6'.115:000;

ão e;;te CBallia e Setgipé),
.895,000'; , S,Ucle:ste _(Minas
erais "Espírito ,Santo,
ia ,'de· Janeiro, Guana,bara

e S�o, ,P,àuJo,), 31.51'4.Ü0Q;
.

hl 'cParan6 S:anta�iCatari-'
. .' ,

.

a" e Rio "Grande do Sul),

'i�)6,9:'OQOi
'

Centra:-Óeste
pisfrito Feder.al,., M:éito
Grosso e Goiásj,' 19,287.000

�;Vill��.
.

,

Comer� Tinham mas de dez mi­

lhãO' "ue bovinos,: Minas Oe

rais, 17.810.000; Mato Gros
so, 11.637.000; São Paulo,
11.065:000; ,Rio Grande:. do

S'ul, 10,664.000; Goias,
19.287.000'boviil0S. ,

T1nl;am mais de um' mi­

l�Ó ele 'lJo;vinos: Minas Ge

aiS 17.310.000,; Mato Gros­

o, 11.637.000..; Sãq Paulo,
1.065.000; Pal'aná, ""."
2.754.000;, Ceará, 1.975.000;
Maranhão. 1824.000; Santa

'JG

sa

Bal1gú COI'

com 6
,..
,

DA

Catarina, 1.751.000; Piaui,
1.660'.0'00; Rio ele Janeiro,
1.64.3.000; Pernambuco, ...

1.395.000; Péiraíbao 1.287.000

Pará, 1.103.000; Espírito:
Santo, 1':007.000.
Tinham, menos de um mi

lhâo de bovinos e mais de

100.00.0: Alagoas, 741.000;
Rio Grande do Nome', ...
707.000; SergiJ.J,e,' 62,3.000;
Amazonas; '250:.000; Roraí­

ma, 201.COO

Tinh:lr:l 'm€nd,s de' 100.000

bovinos: Acre, "5!H10Q.;, Ama
'pá, 55.000;: Guanabara,>. .

19.000; Dis,trito Federal; ..

16,000;' IR.ondônia, 5.000.

Possuem nl�ãip bOYinós
'do que o Brasii:' .a.Iudia ..

'(175.557,000),. os ,.':Estados,·
Unidcls (103.üÕ&,:�ffi}) esa U:

níão SO'v�eticà (85:400,000),
Talvez em 1$)70': o Brasil te:

�. , .

, .

nha mais bovinos .do. que a

Unjão SOVi,ética: 'Ai1,tes do

fim- do .século,» talvez antes
,d'e' i990';' t�rá;inais :boiVinos
dO'ique 10s�Est�dos ,UnidoS.

.?

'os :BWA:LOSf,NO..BRASIL'
.

,',',." .� 'i

infelizD.lent:e;:' ainda te­

IÍ10S pouhas 'búialo:s, 'ap.enas
,'81.0'00. informa o Serviço
de Estatística, da· Pl'odução
Assim se \u.s-tri-l'mem:· Pará,
57.000; ,São�' Paulo, 6.000;
'�ahia: ,5,000; IvTInas Gerais

4:000; P,a1:aná,. 3AlGO; Al1,a�

zon'as, LOGO; Amapá, 1000;
Rio y..rande do Sul, 1.000;
Goiás, 1:000; Mato' Grasso
1.000. As granCtÉ:s regiões
Norte, M�io-Norte e C{)r�·>
h·o-Oeste tém ecologia mui

to: faVOrável aOs ibufalinc"
Resta aproveitar, i)elo me­

ncs parcia1l11�ente, t5.Q gran

dóS pessibilidades,. '

...

----�_._��-_._-------------

GATARJNA,:
'

R. f.ermdc' Mac.�a,do, \I)
1.� an�ar . FIRe 2413'

..BtU MEl!IA,�
H. 'Dl1g�6 'Dias. 91

L'! andli

/ i
/

LTDA.
, ,

. ,,_

CURlnBA
. ,

,----,----�-�-�-=-� --------...- .:.._......��---:---------_.-

No:beda Czern�y
CIRURÇ;'IAO DENTISTA

IM,PLI\,NTE E TRANSPLANTE D,E DENTES \

t
•
"',

'

.

•

Dentistéri.a� ,Opelatória ,p�"o sistema de $J,lta rotação
(Tratamento Inc;loJof).
PROTESIE FIXA E MOVEL

,

EXCLUSIVAMENTE COM HORA MPtRCADA
Edifício Julieta, cunjunto de�solas 203
Rua Jerônimo C;oelho, ,325
'Das 15 às 1·9 horas
Residência: -Av. Hercílio Lu�, 129, apto 'i.

,

""f"---:""'_ ,r-- .-.-.-,_----

10sé 'Jatusalem Comelli

Marcíl10 Medeiros Filho

"advocacia
'Rua Deodo�o, 19. '_ " "

"
�"

�.

---�---,;;_----,-

conjunto 2 . Fone ,25-82

PONTO COMERCIAL'
Preciso no centro Comercial para inst.alação de

uma �on'chonete.
'

.

Trotar I;Qm sr. VQlter à rua Saldanha Marinho,24

I.
Tinham 'menos de um mi

'� lhãü de .caprinos e mais -de '

Em 1952, o Brasil tinha 100.0000: Paraná, 752.000;
52.941.000 suínos. Eram " Maranhão, 790.000:, .Rio

58,705.000 "em, 1964. Em Grande do Norte , 537.000;
dais anos, a va.ra aumen- Minas Gerais, 522.000; São

tau de. quase seis mjlhões Paulo, 475.000; Alagoas, ..

ele porcos. E' algo pouco coi
� '338.0ÓO; Rio _Gral�de do Sul

mum-, Pelas grádhes re-, 229.000; Goiás, 220.000; Rio

9':iões fisioo-ráficas ·assim se, "ele Janeil�ó, i 182.000; Sergio.0, b f,\, ',' , '. .

d,jst�'ibuiam 'os suínos em' pe 166.000; ,Mato Grosso

1'964: 'Norte, 1.569.(J0;,' Me,iO' '118.000,; Espíi�iao .s�,nto, . � :
l�o�·te, 4.305,000;

.

No,rdeste, '115.00G.

4.691.000; Leste, '4.741.000; .

T.',nham:: m,enos' de l(HlOO

SUdesae, 17.-140.000; é8úl, ", 'caprinoS: :'Pará, �74:.g00; A-

:1 ;7;,149.000; Gen;iro�Oeste" iYiqZOnaS,� 52.000; P�ra.l,\á,
1:9�240.000 .'3,000; lRQndô;l1ia, 2.00,0; A-

Tjnhahl 111as .(1e.�utnl mí., "iere, 2.000;�:· ·�nap,4, 2.000;
Ihão de suínos: Minas, Ge�\ .'Guanabara, 1'.0;00

.

OS SUINOS, NO BRASIL

Em 1962, o Brasil tinha
19.718 Don 'ovinos. Em 1964

""w.' ..;.,;. -..;.:.--..� .... ,4_"\l.��Al�""- ��-j?-

,e�'am 21.906.000. O rebanho
aumentou de uns 2 mi­
lhões ele ,càrneiros em dois
anos. O 'l'e:bãnl�o; ,<;Ie 1964 as

sim SE! q,istribuia Pelas dd.
versas grandes r,egiões fisi-

ográfic<Vs: Norte, 162.000;
Meio-Norte, 1.391.000; Nor­

deste, 4.154.000;, Leste, ...

2.706.000; Sudeste, 606.000;
Sul, 12.470,00Q; Centro-Oes.
te', 417.000

Tinham 111ais de um mi­

lhão de ovinos,: Rio .o1'àn.
de dOi pul, 11;926.000; Bahia

2.462:0�O; Geará, 1,464.000;
Piauí, U,03:GOO.

Tinham menos de 'Um

milhão ele ovinos e mais rle
100.000: Paraíba, 99938.000;'
PernambU!00, 838.000; Rio

Grande do Norte, 593.000;
lv,[inas Gerais, 409.000; Ala
goas, 358,000;, Mato GraSSaI,
297.000 � Paraná, 291.000,;
Maranhão; 288,000; Santa.
Catarina, 253.000; Sergipe
244.000; .são Paulo, 133.000

Goiás, 12Ü'.00.
Tinham menos de .....

100.000 ov,inos: Pará, .• , ..

67,000; RoraÍma, 53.000;
Rio: de J;aneiro, 36.000; Espí
rito Santo, 27.<l00; Acre, ••

2'7,000;, Ron.clôl1ia, 3.000 ; A..,

l1lapá, 2:00; Guanabara,
1.000
0, Brasü ,p�eCisa, de ,pelo

n{eno;> 50, niUhões de avi­
,1108. Tem capacidade· Para
lll�lito mais.

'

"

OS CAPRINOS NO

BRASIL

Em 1962, 01 Brasil tinha:

12.3997.0,00 caprinos. E'ram

13:826.000 .em 1964. Em dais
anaiS, o �1úmeTo de icapri­
nos aUl1l€11{;ou de um mi­

lhão 'e meio, aproximada.
l11Jente. O il:eb.ànho de 1964,
aSSim se distribuia pelas
grandes reglOes fisiografi-,
cas: N'orte, 135.000; Meio­

Norte" 2.504.000; Nordeste •

5.122.000; Leste', 3.251.000;
Sudeste, .1.295.QOO; Su[, ...
1.151.0:00; 'Centrai-Oeste,
338.000

'

Tinham mais de um mi_
lhão de' ,caprinos: Bahia,
3.085.000; Piauí, 1.795.000;
"Ceará, 1.626'.000; pernambu
,co, 1.572.0000; Paraíba- ....
1,050,000

"

.,

262.426; Bahia, 239.896; Es

PÍrito santo, 126.2fr3; Per.,

nambuco, 100.299.
Produziram menos de ..

100.000 m3 de leite: Ceará
97.234; Paraíba, 74.347, Ma
to 'Grassai; 73.462; Rio Gran
de do Nórte,'54:042; ·Alé:go.
as, 39.434, Sergipe, 29.545;
Piauí, 22.270; Maranhão. ..

19.798;. Pará, 8:826 ; 'Al'i1azo
nas', "7:285; . G'U,knabaxa, .. ,

6.64i; .Acre; t5.608; IHstrito
Fede,a.·a1,,2.5,OU; 'Amapá, '

•••

547;, �ondonia, 21S, RoraÍ­
ma, 210.
.ti Pi'o.duç,ão assim se dís­

tribu:ia pelas: grandes regi-
ões f,jsogri�ficas: Norte, ..

'N22.6t94 14n230:6d8,e �:;ted;
. Meio_

�
ar 'e, . ,,' ; '.L,or eS9le, ..

,3,6.5.35ê;, Leste;' 269.431; 8\1-
.deste, .p.900,737.; Sul, .....
v

1.087.400;' 'oen:tro-oO'elSte�
4{)1:8'65' '

'A' l"ROE>1J'ÇAü.,DE' LÃ
..

'

j
• \

Erp, 1962;>0 Brasil Produ-
Ziu 25:247., ton!lladas de lã.
Err� 1964 2ld35. Contribui.

, -!,,-' . Ú ." ,

ram pàra : esta . produ(:!ã:o:
Rí0 :Glr'::t11cÍ'exdo. Sul,' 27;9914

_ tone1áqá�;.;Pa�aná! '312; . '-.1
Santa, ,Cata']:'infl., 240; Mato'
'GroSso, 75; � 'j.\1inas .' Ge;rais,
'69; Bahcia, ::67, São ,p'au!o, 13

Goiás, 9; Seagjpe, 1 .

EsMrias de· . Provincia
heif-el' medekos

AS 'iPIPbC�S DO óLHO' BRANCO

_

o domingo, -em minha infância, me traz gratas e ingra.
tas recordações. lVI:inha, mãe me obrigava à usar calças de

tropical, e eu, sendo aÍérg'ico, não podia, v�sti-Ias. Falava

que a calça. me espetava; andava com as pernas duras pa­

ra mos traÍ'. Apesar das lalnentações, sempre as usei, por-

11"' '-"--"., 1:-4..Q1

que, ao contrário, não ganharia o meu pOlpudo salário s�-
_.-

----

manaI. AI�! O cinema .das duas, a pUl!a de gibis debahw do

lW,aço, �eri!l.do do ';fa.rzã, sempre .acompal�'ado da,Orlta,

que arrancava risos alucinantes",da garot'ada.
Depois do almôço, comia a sobremêsa caprichada· de

domingo e às pressas corri.a para 'o Cine Bush: Coisa obri­

gatórià em minhas aventuras de doIDingo, era a pipoca «lQ­

ce (q"t,lC tll!lW açuca110U os dias, de :rhin,ha,' infância). Com·

prava·a em sacos, nunca menos de' ,'três. q<lnfesso que as

_ SQmi� IJí.ei.�: l'et�aido.; tinha.il1.ôjQ_d9.o,W.elil;dedo.r "de:-,ôlha bral'}�'

.co e mão .p.e dois dedos. Ele esfregaya a. m,ão no ôlho, ,de­

po,is reme�a as' pipocas c punha·as no saqulnho.Aliás, foi
,êle o pi�eiriss�o em matér,ia ,de boss,as para ,sa�os (le

lJipocas. Unl cert� dia, pamdo com seu '�a>rrido no lugar de

sempre, co�templ0'0 rodeado de curiosos, esboçando' lar·
go sorriso. Exibia, impresso nos saquinhos, uma frase Um

tanto reconfortante: "Pipocas p�,pagaio, quem comem não

tem galllo." Em baL"{o, o desenho de lUn papagaio frajola
ao 'lado da sua papa,gaiazinha. Aquilo causou ,e.norme..se,n­

sasão entre � guri?;ada. Contin!lei, mesmo 'assim desprovi­
do d,e qU,alq,uer preceito, à comprar ,as agora, famo'sas "Pi-

pocas Papagaio". "

Out·ro doIlli.Ugo, 'j'á'·estava eu

comprai" pipocas. (Ah! Sim, 'poIs
novamente na fil� para

de imprímir aquêles di·

l�iS .,-�-9:950.00Q; P:�r�:àIlá) �'</'
��, .

7',247,000; Rio
.
GrãncÚ� <:'1'0 ",A PRODUÇAO

Shl;'6:07,5:000; Sinta :'Cata:::. ',DE LEITJi.i,' :;'
rina; 5.675.0'00; São l"auii;; , NO BRASIL' ,

5:.045.'00'0; Goiás," �4/6.'pl:'Üob';, ' .,'
�' ;,.'> .; .: "., 1

Bab:ia,,'L452�000; ;Maranhã;'o "" Em.1e,(5:2,' o<;Br.a.si} pro(il,L
2.762.'000; Mato -OrÓi?S'o,

'

..

: "ziU 5.2'95:4'33':ríI3 de íeíte de

2�353.000; Piauí, 1:543.0@;" '<Vaca. .', ' -'

,

Ceúá, '1.365.000;, ", E�pídto ,

•.
_ Em 1�6,4,', 6:149:511: m3.

'santo,
_

,1.295.000; :;. Pái'aÜ;�, "ProeliUzÍl'a:m':rrtais �e iLln1'1ni

::1..068000; PerllalTl,buco, .:.
"

-lhâo de ;m�. ,tle"lei;te: Minas
'1:011(600. ,.,.'.' ':aerais, Z;Q4.(f292;,. S:w:;Pah-
.' Til1.hún menos .. :, de �.{:h '·,10, 1.:42,9\t'3@0,"
;;1ill1:ã:o .;,majs de�i.oo.:oOO"il{ :.:. PioduZiiàn1.: m;�is d'e' .'."

,j.pos: :Pa;l'á, 929.000; i�io';tfê ',1&0.000 dí3:'<;le<leite.e ,me­
Janeiro, 825.000; , Àlagoa,s;" ." .nos de �úm',�mnhão:',.Iyd
623,000; 'Rio Grà):1de. 'd�'" Grande clo'SüI,' 528.299; GOi­
Norte,617.@00; Al}laZonas, ás, 385.893; Paraná, ······1
473.000'; S€rgipe, 289.000. 296.675; Santa Catarina, ..

Tinham l1'1enOS de 100.000
suínos: Acre, 90.000; Ama-

pá, 26.000;; Ronclônia, ...

26.000; Guanabara 25.000;
Roraima, 25.000; Distrito

,

Federal, 5 . .009
Atualmente, f.az-se a "cam

panha. em Prol do pOrco', ti

po-carne-, 'isto é, 'o por,�o

.que engorda pouco e fo,rne'­
ce muita 'Carne. O ,porco ti

pO-cal'ne 'Vai ,Piara o mata­

douro COUl oito C' nove me

.ses de idade, pesando, o 'ca

paclete, 90 ,a' 100 quilos.
Apenas a China (�5Q. mi

1hêles), a União Soviéticá.
(67. milhões.) e os Estados
Unidos (59 milhões) têm
mais sllinos do que o Brasil.

iI
OS OUVINOS NO BRASIL

zeres tão reconfortantes nos saquinhos, o homem prospe­

l'OU; o negócio ag'óra era 'na base da fila.)
Quando chegou a minha vês, nem foi preciso que eu

pedis�e. "Já sei, já sei! gurí. Três sacos, da dôce, não ,é is­

so?". Sentí·me importante (Mui,to mais do que o polícia
que punha os arruaceiros para. fora do cinema )./ Agol'a, 'to·
dos sabiam que não era daquele dia que eu me revelara um

gl'al}.dc comedor de pipocas dôce. O menininho de pel'11as

duras era já unI veterano, UIll bom apreciador das coisas

boas da ·Vi�a. "Já sei, j;í. seio! guri. Três sacos da dôce!) Ti·
ve a impllessã@ de ver ,esP!l'llto nos olhos dos outros. Por

causa disso, 'portanto, resolvi não fipar somente naquêles
três. Ped{mais,' tudo o que meu dinheiro desse. O homem

sorriu, falou que eu era, seu melhor'freguês e que se todos

os freguêses, fô�selu> assim tão b011s quanto eu, aí sim, fa­
ria lUna embàlag:em a4tda mais' arrojada, uma verdadeira

bomJJa 110 �set.QiI' saquistico. Ora, quem diria, eu, o maior

freguês ,do "01110 Branco". Pena que me1,l.s amigos não es­

tívessem 1J01' ,perto, se ouvissem, mOl're·riam de inveja. Co�

mo gasta�'� todo ,� dinheiro, não pude ir ao cinema. Voltei

para casa mais duro do que nlUlca (pernas e bolsos) po·

l'ém, fe�, radiante, muito importante. Voltava perplexo
ele aleg'ria, carregado de sacos de pipocas(' (meu manto de

.) . rei) e tinha no olhar aquêle brilho de contentamento que

qualquer· um de vocês teria, se tivessem sido consagrado .

publicamente, o maior freguês de pipocas dôce do 'fOlho
,

Bra.nco."
Naquele dia, perdí o n0110 capítUlO dO' seriado de "TAR:

ZÃ� O FILHO DAS· SELVAS", capítulo êste em que seda

desvendado o terrível desaparecimento de Jane, enquanto
lJaSSeava, 'calmameltte pejas terras da selvagem' tribu'Wa­
tusi.

�'--'---"---:.----, ___ M �_._.__--:-----,---�-----

L o

Ainda no 'lTIesmo núme.
1'0 da reVista acima referi
da e também na Revista Li

ons, no. 1, página 16, ,e1'l.
contraIl10� uma carta do.
Rev. Joseph F., Connoly, da
Arquidiocese de Nova 101'.

que, ao então presidente
da Associação Internacio­
nal de LiOl1S .Clubes, o CL
Humberto BalenuZiela, on­

de aquele ilustre prelado
esclarece as r,elações en­

trsJ .a ;rg;reja Catófica ,e o Li

ons Intérnacional. Desse

l'nissiva, são incis�vos o.S se

gu_ilftes extratos:
'lo..

- A Lei da Igreja
Católica não contém qual­
quer condenação explicita
ou impliCita da organizaç'ão

iconhecida· como 'Lions·' In- TLG-IPIO

Jlw. J�� f�n,3, 103
65' andar - fone �,05�1

Identeme�'.; ..._- ...._�__�__!l"""_""'!!' """_

Tamandru
o temuli�
� expúlsÕ! -----,,---' '-:-'
:�_ EMPRESA SANTO ANJO DA GUARDA

I
- FLORIANóPOLiS, -

IHOlú'RIOS DE F'LORIANéPOLIS PARA.

PORTO ALEGRE - 4.00 12.00 21.{)0 horas I·S. ANTONIO' (' Osório

ITUBARAO - 4.00, 7.00 10.00 12.00 horas

I- 13.00 14.00 -17.00 :21.{)O .km:as
CRICIUIVIA - 4.00 12.00 H.OO .21.00 horas
LAG.UNA

'1

- 4.00 630 "l0'00 12.00 hor�s IIl\m�'l:tJBA -- 6.,)0 7.00 10.00 1.,.00 e 17.00 horas
I

.. A�RAl'i'GUA .

e
.

Sombrio - '1.00 12.00 21.00 1101·.as
B" do Norte, G,ravatal - 6.00 boras d.e 3.<\, 5.a e sáhaelos
Armazém, 'e S. l\'lartinho

, 08S. -- Os horário�. com as terÍstic.os 'não fl�ncjollam

A rGRÉJA m O LEO'NIS­

'MO': - Como é sabido , o

Lions não tên,l 'côr "Teli�in.
. tã� �TalvEZ:-pó;1S';�: ";nt-;&
.o p)Íblico em geral e mf.'S-

. mo da' parte de. algu,n-:,.
le'Ões, surgem il1dagaçõ?'
sôbre como somos vistos PI;>
'la Igreja. Podemos a:dian­
aar 'que há Entre nossa As

s-ociação e êsse alto poder
espiritu.al - na unanirnida
de de SeUS cultos - a,mai
or cOrdialidade. Em nossos

{!onClaVes,' é ,comum apre
sença de saocerdotes"mdnis­
tros protEstantes e rabinos•.
no 111'LC10 das sOienid.ades·'
faZem invocação' a Deus

Foi por exemplo , e que'0-
,

corr�u na II Convenção de mundo.
São �aulo, olnde um ,dos
�11.ais ,Ilustres representan- (Colaboração do Lious Clu E'J.dHeço para informa.
tes - na impossiblidade de be de Florianópolis-Norae). ções: Rua Osv:a1do' CrUz, 40

comparecer, ,como era do
seÜ desejo, enviou enter- c_

nEcedoras palavras de exal

linda eJ lR.ecife. D. João Pôr. '

Leonístico, '40 . trimestre,
.

A RDA Çompra Minério de 'Fernl no Ib,«1sil
195,5). EUl Recif.e, na ab.el:-
aura da III Converrção, o 'Entre a' Emprêsa de Co.
Padre Bragança,' na qua1i- mércio Exterior da RDA _

dacle de representante do'
ilustre Arcebispo Coadju­
tOr ela A'rquidio.cese de 0-

lindaa e Recfe, D. João PÔr
to Garrem Costa, pediu as

bençõos divinas Para. todos
os lções e <!omadoras e ,a

,

Sua protação ao êxito do

conclave. '.No Rio de Janei­
ro tivemos a honrosa

\

Pre­

senCa, na abertura solene
da IV Convenção: do prín­
cipe da Igreja, S. Eminên.
cia Dom Jaime de Barros
Câ{11ara, 'Cardeal �. Ar:cebis
pO .

terna,ciDnal'. 2. � Os Esta Herman. Lima ,nasceu
aUÍioS,.;'.e ,0.8 "�Rf.g1Uam�Jàtos -em FoàaJeza etln'18�7,}e-'27'
dessa organiza.ção, da qual anos mais tarde, publiçaria
V.S. é distinto P,residente o seu primeiro liVrO,

.

�'Eigi-
'Internaciona.l, nada c.ou:' pió', ,reunindo, ,contos :que

, tém que passá Iger,ar doas- " D colocariam, iogo de sàlda.
, ,confiança, . crítica ou conde" entre os grandes nomes· ,do

, naçã.o da. pa,rte da Igrej,a". p·�g�ona�ismo. Elabora4as
em estilo. r11de e sêc'o, suas
estÓrias seguem a maneira'Finalmente, <como índi­

ce signifi-catvo das bôas re'.

Iaç-0es am a mesma Igre_
ja Católica, rE:gistre-se o fa

to, hoje prazo, de todos o.S

Presitlentes 'de Lions' Inter

nadona1, visita,relu ,o 'P.a.pa, "

por Gcasião de .S'bla p.a,s�- ,

gero PUF' R. Qma: e no trádi':
cional giro que fazem pelo.

trad�ciOnal ,cOlneço,
meio e fim -, sem q<lJ.e ,..dei
xem· de ,col".stituir mn lino

sempre' nêv:o, gr:aças'· à ,di.

mensão que o autor.soube
imprinih' ao,s persoria�e:ns
,de SUa ,criaçã,o.e Reditado
p€las Ed,ições de .puro,. ',0 li
V\rO ganhou p�'eiáci,o de 'M.

Gava:l.canti Proença.
\
!

'Gesellschaft fur Ausfuhr
ulid Ei!iflJ.r von BergbaueI'
zeugnissen m.b.H;", (Cia

Expo�tação e llUpOrtaçã,Oi
de' produtos mineiros Ltda"

Berlim, e a' '1\11ner,ações
Brasileiras Reunida,s" (.,.
MBR), fOi firmado um con

trato para o fOrne,Cim,en'to
de 20.000 toneladas de mi­

nério de feno' à RDA. A 12.

3.1967 fOi êste minériq em­

Icado, 11.0 pôrto do iRiOl de

Rostock na RDA.
Por ocasião ele uma en­

trevista concedida pelo Pre /
sidente·· da ,MBR, Engenhei
1'0: Eliêz'êr Batista da Silva

-

I

I
,qUando' de SUa viagem' à

Feira NA. Primavera d,e Lei.

pzi.g ele 1967, manifesto]J.-&t
ele ml,lito satisfeito ,com ei
ta p,l'imeira a_quisiç:ão di
m.inério ele ferra pela RDP.'
e Ceclar0t1 que os países ..so

cialistas constituem 'um

excelente mercado princi.
Palmen,te Pára o noss.o 111j

.. J;meiro, liO vapor MS "Ve- nério de ferrO'.
los", tendo ,como destino_ 51�<

- í!�-'I"''7''''

Recorde de Vendas dos Exportadores Bra ..

sileiros de Caf{na Feita �a Primavera de

Leip:dg de 1967
'Os ,explorador,es bra.!5nei-_

1'08 de çafé participantes
ela Feira de Leipzig, pude­
ram registrar .no presente

lO ano pedidos Parti:cularmen
te altos.

g de 1967 pode ser cQnside
raela, Feira de Leipzig em
que a exportaçao br:as.ileira
.ele café teve l11ài,or êxito .

Com as vendas na Fe­

da Primavera de Leipzig, fi
'RnA comproíll ao Brasil,
Para o ,àno de 1967, U1n to.
tal ele 123.000 SacaSl de ca·

fé. Estas Icompras estão

c�nsidieravelme'llte além

das CO'lTIPras efetuadas até
a mesma data do ona ante

rior (107.000 sacas ).

POlI' 7 expositores foranl
vendiàas à Deusche Genu­
a meSlUa data do ano ante
de 38.000 sai{!as 110 valor de
l11asi de $ 1.800.000
Com. estas ve.ndas. a Fei�

ra da" Primavel'a de Leipzi
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,

Segundo ,informa a impre�à de Bluménau, vdltará
a funcionar nos próxnncs dias '·0; a;parêlho de, Raio-X
do'Centro de Saúde 16r.aI,' �;mo decOrrência das medt­
das adotadas !{>ela S�dre�a:l,ia: 'da SaÍíde, que !p:r()'Y1den·
ciou ,s, aQulslçãÓ � Alema'Dha de,� n�át� '�' sua

\)daPta�?, à mutta�ÇQ de e�� '�u.:e�"cl;dad�., A
Informação aere�enta que :dita Pte:Ça J� se eneontra-na

Capital,do: Estado.
'

i'" • '

O MAIS" ANTIGO DIARIO DE SANTA' CATARINA
)

Florianópolis, (Terça-teífa.), 11 de abril de 1967

, J

Trabalhadores: Louvam Decreto ,De 'I
.

-- "� ,�)),

Os iParticipaI_ltes do I Congresso BraSileiro de
lb�h.:1.d6jres,

�
::re:c-entemente :re,aliZllido, em �asilia, a

v:ara� moçao de "louvor ao Chefe do Executivo Cat
nense, P�lo decreto ínstítuíndo a Semana Sindical
Sant,a Catarina.

,
. Co�. sé sabe, o GOyzrnàdor 1'\'0 Sllv��a tem

,ceb1do Inumeras mensagens �e, aplauso dos trabalh,
reS pela instituição da, Semana 'S�nd1cal,. que será
memorad., anllalmente dei 25 de ,abril a,'!. de �aio
todo' oi território catarin€l1se,'

,

,

�

, ;

..
'

�::�::'::Sp!:�E���:t1e��CODVidam It1811·01 \'<e" Konder :ach a:'m q·u< e�l, I'C�M ·�:����:D;::c!a��D;!:::rcalaii
tar 'o�x�:��':;:�;:��!�:;:;::: :::: :ai;'

. II· ..,
. I; ," .,R::'iU�Sri.;:;w�:!:::n::X:_'f;��� °emGr;:.:'..

.
a <convite das Câmaras :r,.run1cipais daquela região. l!IIlI

t· I -,: b 'III
. rína.. oportunjdade em que 'fOram examinados div�

A informação é do vereador'VeJ;Úcio Tarvato, de Cha;' ,

, ,

coS
pontos atinentes. aos seus objetivos de sugerIr In

'

�::��i;:.!:::�r:tr::!:�;:;;�v;:��: V I raz r e ,e lOS, . IDe I �,:��=: �:�S�V��:;o��to:bi� da atMd�

víte ao Ministro Ivo Arzua será .formulndo iPel� dePutàd�
. , ) CODES-qL, PRESENTE

Lerioir ,Vargas, Ferreira. esperando-se que a visita do BRASILiA, 10 (OE) _. O Ih,pô,sto sôbr.e �ii'cula- no e médio produtor"." Finanças foi'-lhe, apresen�
"

'. ,

"

'" "," e

Mmistj-o da Agricultura venha fi trazer benéfi,càs conse� ção de Mercadorias foi 'objeto�' no Senede; , de cerrede .

Em defesa do .!CM, o Sr. tada uma eme'lJ.da, estabe- ;.' Convidado; o secretá;io 'do CODESUí.:" sr. Ar',
quênr-ias para a agto;pe-éuáÍ'ia, do V.elho chaPecó.", ' eondencçêe, com dive'rsos..senadores. se ,pron.u�Ciàndo Antônio Carlcis lembrou os lecendo: que a cota mínima ,Caltl, 'Icompa�eceu e -rnaníréstou.se 's�Úsfeito 'COIll
ACARESC;' , ,. males' da. "bítrfbutaçáo e d� cons�o .d� ca�vão na ;o,piuiões,Cillvidal>. Sali�ntou 9ue o seu Órgão fQi b

ult d A
' conha (] sua cobrança, o que assume importância es- ate' multítrtbutgçao decor íonal seri ríxad pelo 1 ��. t dPdr outro lado, pelos res ,a os que a caresc vem - c ,a, , ,a " "Par.a" um evantamen o a "'ltu�vã:o pesqueírg;: j

obtendo no seu trabalho' �ow. a juventude rural catarí; ,edu.! rende em vista que, pela Constifuiçõ,o, compete rente do antigó Impôsto de Conselho do Plana do C,ar , mente, do�s elelnentos do GEDEPE. o, SI;,. Ernesto
nenss, o Mipjstro Ivo Al-zua enviou ,telegrama de con., 510 Seacde dispor sêbre a alíquota do ic:M; Vendas e Consígnaçõea", "8,0 Na,c'ona.L : mel e, o' sr.. Ubira.jar� Timm.

gratulações aquele órgão:, -nos seguintes têrrnos:'
'

Àpenas; os Ses, Ál"ltSnio C(lr.l�5 Ronde'r 'Rei�;e Ati. ", quando, 'ao chegar aO cori- "

"Apraz-me Comunicar 'rec�bimento ofíri,o 974, de 21 Q'", Çil"!"�"''''C1 defenderam � sístema :fi�cql d� 'q'ue é par- .' sumídoj, o prõduto er� ,tri
"

"

A em,enda, apres�n.�a�a' ,DECISAO OBJETIVA. ,.'
,

lha
'

, :butado em, 1520 '30%' e até pelo relator· da comjssào .' �

.,',
' ,

" {
de março 'e cUlJll?rimeIit,ar;ç.ortilaJm,eriteJoveI?-s, ,.b.:ta;, te importante o ICM; afirma�4o a�bos"qti,a o."n,ô�o, . ':":'�" ,de iinancas Deimta'do Aé-, '" .�, .. ,., ,

" _,' . "

.

lt f m' 1 nd'" melhore�' 'V!to.s oiltinuem tra '
, ',maIs, assegurando q1;l�, 1 Oi: ' " ," '" "

.. ',:,
"

,'",'.' ,·E.stnrera,'m, Presentes a" reuniao, de: dia 'J' no pagrlc,u ura, 01' ua,--:',' ... F'1,(li ,.c. ,,' ,,' ,-
.hniP_,,,,�,t·o ter6"após sua aP'llêa"'õ'o, e'feitos'''ben,éfic,o,s " "t' ": 'd·r··'es cio: Cunha, estabeleclaaln- ,,',.',,,,,,,,., ",.",", < "',' '" "o "'I

, 'balhando nes()a 10\'lNáv(;1': e,' slgri:l.��tiva· êampa�a:;' ,.de '" , . no:vo SlS emjl l!?'PIt l__a' S,a" ','''''; .. ,
� �', " ,do G0vêrno, ":0 coimindan.te' Lúcio Bel'g Maia' �épr

I'esultados a'lVl<ç'ar.eiro's' p' a"T�a" a''.' -.,..,.,a','lade,za';(i,Q' BrasiÍ". :",
'

" 'anto pal'�: Ó produtor: �pm� 'pa;a Ó �o,nsumidor:'
"

'.,a;cillnuta-ção: {:ie' impo�t()s:,
'

·da. que na �:x�r;aQ-' ,��ql_ie., tant( ,do 5 .. DiStrito ·N�vai�· �r ,Niv:aldo Macha'lio' '

",. .. ", '" '1 cotao'CP1'jCdevena-ob-
' ',',' ,," ",'," "'" ,�", "

,'"
" I"

�
,�

,"" :: ".;., "

o

":;;' , .. :
'

,
-, " '

. ,a
" ":.:,'

'

,
. :. d3_' ,SUiP€riptend.êu{)ia _do, DesenvOlv.imento ida' 'p';

;
,

,
'

' ,', :':"-. ',:, ':",','i,;',',',;.'·'. }:;',,; """,',', "', ' ,C01'..... rlA
'

"Cleofàs, 'P€trônio' Portela, :.:� O 1I!ltojeto d�, Te'i'.9u� d,Is- ,: ,s:rv<;tr, �, ..qul�hqa�de' ddO. car· " SUQJJ:p',É;" sr:" tr,bi�aJa.r�'(:rjb{m':' Exéc'lifor'_'clO '.A1!ôr;lo
: , ..

' .".. 'Argeiri.iroFioileiredoe'AI- '",PÕ!"sôbre"o·co,nsllID,o,.m(í_.vao"a:lOcalZaçao, 0con.. ,""o, """"". '" ','" �:'," �

S
.

D 'C'
.',

'Ih' 'D" R
,"'. ",. ',' , '.- .". '

"t' �',' ,- 't ,., Pes�ca �I;I+, np.sSol E?,tadO,i.' sr;':oBalçjcero Fi}omé:no. "'nC<lFfoi'"ifun fl' in,'s''e'" "'<1\', "e- e;'or'es'
"", ,

o deb"a'te sur;';u -por'l·.''''',,'','·- t,,· Vl"rg'll'O' 'a;'''''rm'a'nd "e"st n,'mA', d'o c'arva-o m sumldo;r, a' Sl,uacaO ' es a-' ",""',
" '

,
" ,',' "'

..

'

."
h "1'1

...� .... �, l!.'l/, U '-Iü '!II",' &R. ".r' ,'� \, "'..... ......r"·".'iI" O; e>,,: --,
'.

t':'''t: ',' d'
, '",,', ',,, d'

'

:" ,do: Departamrnto.Estaliual de Caça' €. p.esca;·, sr
ft· . ;1':3

'

"
,,',.. ""'�D":':'" "'U";,,�)�!; '. ;" ,:: ,;:" ;' i,y, dativa do Sr. Atílic. Fonta_ últim<? que� a d.Es�ito, ,dos "�� �<'l;ç�o.nal pelas' emPr�sas� . ,IS, �ca. ,o c?,ns�mo, _a� va< p;e$t� ,'T;e'�ei,,' do' 0é�fro ,de �esq�i1ás,' iuolQ��a�',.!iU:i���, ;�e,"

'

�a,'n., i'3l,;r-.,'" á.r., ,'a.. ',_" ,.' ...,"" �I, í\ii, :" .,'i, :,,' ;' "',',"' ':, ,',.-
.

n,a' que, falando sôb,re:,�''s.,', maleS causados a econolIl,l'a" sfderurglcas, a ,coque ,qr:q._ ri?s pal,'!celas do ,car-vao na.
pEr"n : 'J"'� Z'

o : tt'
'

... ;do" 'B--' .

"'d""
- ", .-

IA:
'

,I'" "< " '

" ,
"

..
",' •

"'-" " ",',.,,',
'

",.. ' e Sr. oao·· ana ao anca e De.sem/41w\lllO ·/profe.ssor, ",R"Údo,'Í1J.h,' A.,.',.tC,,',óil,"�,'",J,,',",.,,., sec�etári,o, É.':�.�u,."ti. suntos relacionados" corií, 'nacional'" pelo' antIgo Im- . sileira, Ja aprovado ',na ,Câ f çional, � p: nec,essldade ' ,de' Ec',' �' ,',' "d" "'E' ': d' d" �S""': ':" '1" -'

d" ....
· :;;: C''�"1'" �J,

, ��... " ,,.,, , , . ",
' "

, ';. "

' .
, ..

--, '.""d '"
" Ç/nOIIJJ,CO. o �,úa o 1")" L:, ,;a ,eru o sr." ' alHDs. "-1

vo, cio Co:ns::lho d� Reit,ores,', da:,.,'S,'I' U",li,,'V€"pSida,üe,' s',',', '".Br:a'8i- a produção agtícola aludiu pôsto' de Vendas e Consig.' mara dos Deputª,dos,. serq_ mÇl.nter a industria SI erur , ',t '. "'.l' �:� '::, "', N'
, ,�, ':, "I' 'd' C" ''''a'\t'' "e: "",' '.'"

"

,

" �'
'

,,",
'

"
,', ,',

'

,',

.

,
" .. ,'

,'" I '. '

b' 'i .. ·· ",' 'dO
' gaene'\ü(ll .DaMO'" .aCIona e" re 1'0,,, o:OPlilrMivllelras -- que encontra-sé em ,Florianópolis / manteve aO IoGM, seg�uindo,-se aPar:-, naxóes o nô,vo"sii:!t,e:m:a �':;:;" a?rec�ad?, nos�. :l?roxyuos: "g�c:a. ;ra�� e�.r�e�� :,,�or: �-:' ,,' 1 .\ "':_/:',::" ,:-::'.,.,' ;�'" ':"': ", �,," "':,'

,dura,nte todo ,e) di� d� &rltinl,:;.e,·urif,'.ã:,'?,C"o.m'" 'Oi' ":"";;'pq 'de' tés de diVel'sos 'senaCtOl!eii' tabehicido pela atual.;Cons (., dIas pelo:'Senado:,'Fédq'al." çoes'coml;H�tltlvas nO','mêr-' .'.

p'"
,

st· ';, " "nl" 'd" ,""1" " ;,' .'d' :, t"\/"": :,:',, ''', ""'�U;
"

'

,
,

" ,"
" ,,':" O"

, :,,�,' -, .' "",,' .. , '. '1""'" """ i "/"f' "',':,: r0P0 a·yncanu, la a peo presl "ll.,e',do" G�
Tra�alho que Estuda ._a' ,a:da�t�ç�ó ',d� :estru:tura: da Uni- muna. cerrada conde�iaxã� titú,iÇão' "ve,io �gr.�.af jus- I,"

.

,

f\ pr.o�?Slça�,. �m s,ua ;�o:r , ' c::�(.o 'l.nte�n�clo:r:�' '.' p�r�1-" �E, rs��e,t�rio ::i)ib'; ciiê�er#,. :d..,a·, Casa .' Giy,il� (t�v� ,

Vers1dadeo Federal de.'���_a:,: .ca�a:Gna '.·"às riormfLS", �o do tnbuto, ,entre ' 0l1tr?S, . tan:e�te- , .�ltu�ça,�, ?�S, ma�, ol"lg.ual" na. ca��ra", cul�rn::ent� �a, AS,1:)?c1",:?ao,., vaoçª,o '\ln�ie; ·cbné�dep.-dors2 .0 1praz'g, d:e, ,20. di' s'
Decreto 53(66,. ,

',- t':",:'.. ' ";"1, ':." ':" , .. ;;,: ': �tM1" '" pelos Sr�. DQ;m;i:c�o. ,:??�- 1TI·��s. mcaP� .' 'os' eeono.. re�ebeu �aFecer .. �av�!Za;�i�l, (
"

�a�l�o-�ne�.<c�na d� . �l:l:e, éoletân:ea;�.(Í�, tôrla::"à-; h;glsIMã'o
'

QH,e, 'for' po;sÚv,é;-\'
Presidiu a' r�união:'& Qnt�ni o 'Reitor' '.João Davld din,:, Aurelio Vlana�. \.:Jqo/o. 'ml'Camen.tl' ,r ,�'1.0 b. peque- ep.gu3:�tp. na Comlss�o , ,de C0!llerc10 ALALC..

sôbre .P ·'ÇJ.ssunto',e,>a ,sugestãoi de . PrOvidências" Q
" "',, , ....". . , , - . . "', ,a '

FErrreira' LIma. . '.-' .,,'::/' ", ,.,' ';�; "; i;',. ,V!2rnadOr",do ,Ji;&tádQ vi'sa,n'db ao estímulQ' das' atiyj
,

IMPR�SSÕES ':, ',! ';';, 1>;i;:�:;, ;,:, " ;'n" 'i: "
'< (, [.

- pesqu�it�$:::) ,:'�,�:\;,�>;:,,' ,
'"

» ..

"

O ,professór,Herbert"J,tinnsón'-+;',da/' �Ufiliv�rSid:3.de ,; 'i (. "",;,:"', ) ::.,f"','·,· ..
" .. ,

'

. .' ':�,-::o: :;;'

:,��:��::��:Fti:�!!â���:f�� Pr"e'1'·6·.I*I",8,r··a',"', ,,"'p'r',".·0'" ·,s',�.s!:elu'u·'e.". ,",..:,.,.·,t.:r,a',"'"�b,';::·,a,·',""",I,'h·,,O',·,S,',' ,NÓ��:':;;Zciij�P:� 8.ve'é��OlVimentO"I'mantendo troca de' hnp-ressÕ,eã ·t:çríl': or 'Reitor . 'ferieiÍ'\a'. .. _

c� r.�:' .'e?�,v?Sa�� :,'f- :i'��,nir��e: cli; ,

nôvtt �lO
_ 'P�'@Xi�O'"Lin1a e assEssores"

.

"",! ,: �, .i .

" '2.7;: quando', t�!n)jnara "O:',]'ir:a�o' ,ô-ado ';PQr slla 'presi l
O lJrofeSsor Herbert' .idhn�o�· veio', 'obs'ervar ,o 'fun- '

' .' -' . , , , '.
'

,

-

."
/ "

d
-

, · ',<:ia' a collllSSao· eSpeciàl, que cump,rirá a. dedsab ,ac

�;�;�;�ii�f;�til1����l�Jara_ iQlpl�"'ar, ·DO,QS, .ro ,,0'l.las ;â;::e::·;:�::�anQBra�des. ,"

'. ,', ,:�, .I,�,':� :>i:, ";" ,; ; "; A Prefeitu� da' C6P�bl'1l'ê·(í-tfri1(:lõ""Cf(jSpotrJl:folhõs.:,,;�e.�_;r.tg��J,J:,qe�,,.çe�rte..s}}t;, ",ao, ,; ,��Q ,confe:t:ldas p��o� ·.,'E,',X·,"Pre..I,e, i,to, 'Dó, .MIiDic�pio 'De, 'I,n,,1:"á."'a.'l"I: I' '; ", :'" ,',,,
"
:'

,

, " '" ' .' _

.'.

, ;: ,1 ,
.

" ,

'I'd d' .._,\' 'd .

" prefei.tó. ,
Acácro' ,�fitl��O-<b, "" '���Ja,r:tI-'�'],(4;":2'i�,, 282 e }85 ""

Ui
.

'

, ;:., ,. ':;) .

í i: j "':, ,

"

. de Impla�taçao da e�tr��a. "\g.�n��
_

as loca I a es e,
déleoado do Instituto Brasi- " " âa Lei n° 805 de 27 de ... ,FiJ,Iec'éu-:;-�do:J'fi.íngb .ultilnb: rra' ddaà'e' ,.de' [udaiall

Imprensa OUcial. "ai':I'út4ic=ar,Em � Ratones e,Varg'enf�q�eno.' > ", ":, g"
.

'leiI:o" do '<0afé"'ellfêSf,l,nta,'Ca- �' àezembró de 1966 ..,· ; Gerí�3rti,o'B�ah��,�,.qUe.,Pdtr' 'd;ua'& v,eze� Q�tip0'�/;1,
'

S"epara", 'a' ,o' Anle''.D"r'o'J"'e·",-.o·,",','11'.8' �C',a··rla' Ao mesmo tempo," co"fi�uá;'e�' ,;rithio :ClGel�'r.ado ,tarina, �t;' ,Faulo ;:d:e 1'ar�o: I ," j ." ,�,
' ,

d,o' podet:<Exccutivo ..daqtlele> múrlicíplO GO Vale. dó
& r t, os trabalhos de abe'rturG' da ésfra�� q',ie ligará pônta;. :'CaJ,Tiago, _que· P?r;t�hce': !io·"

.

"RESDLV-E: "

, jáL " ",': o:: :. "" ,\'
':',

"

"

,"

, A Illliprensa OfiC411' dq,)!�iádO;:p'bbl�ará em. 'sep-ára_ no do Sul a'Costa de D�ntr'o. .

'" quadro �e �hócionáilos, :hO: Art. io '"""- Apto'yar:: o:., 1110· ",' -Miu'tant'� :iiq�·(��Úl.1t0:·, :r�i·tj;dO' Bebial Demoerá,tico,
ta O ante-prdj�to tta "adapta.�-&>nstttucional, cátarlnen, . .... Paraná

. dêrôs réfE�réntes às i'Fichas : sr. GérU)��Ó: BràndeS" era, 'atua�mente 'TabeÚijio de
se à Carta �gna .da' Pais�·j�ii:J.)�;�Pdi�ep.tol'�.. :recorii�n

.: Por outro ládo,_após cêrca de um ':mês' de fr�ba-
.

- de'· Insc�[çã:ó .

do Cadastro· tas ·eIü.Íridá:HtL:: .. :'.
"., .' -'

,.

dações do governa'doi- Iv?';SMit.!li';' q)le �éte�mjRo� ,;que lhos ininte_rr'uptos: a' Prefeiturà concluiu a' fotal recu--
- P9RTARIA I�ohiliário, dos·· Préstado-' �····i fa�Úia :ênlutada �s �otOs ·de pêEaallE'S de O,

fôsse o trabalho :diVulgad'ô,;a;Il:�S:.qo '&eu. envie! à ,As$�m· peraç,ão" de 6 km. na ��'o';�� de ·p'ontá das: canas;' ,que, ' I ' 'res' de SeF�iç'OS e dos Veícu- TAPO" ',' ..

bleia Le:gislativà.', , .:
.. ,";..;. ;:.', '

'
'

' ,

havia ficado ,ser,iámen�e ,d;c.�ifii:Gda pelas últ-irtl'as ehu-, <) S1': .Alfredo Russi, secre- los' e Ãparelhos' AutOIuotO- ' :..
�

... ;.,_",):C .

A �ua ,a:provaç\l�:te�·p.r�o:'lim,i,te, �té15'.d'eI�, lIpliO, vás;
,

'l' ": "
",' télriO de Finan�as d� Prefei- ,res". ;'Gú'ià:de' ReqlÍisiçko do :

A 'to�tr�Q�";I,í"c�tLEs'CVindoUl:O,: óU 'seja, 6.0 cll,a.:s'êapPs:eD�ràr. em.' Vi,g�rtâL � no- '. cal se 'empenhâm no' traba-. t��a: ass4101,:1' Port�r,i� �pro-" �n:P'�sto de. �;,�iÇ�' .dé,�btá.l- �:"',).,"",', ,', ",' ",' ','"'_":',:""�,:,'_".';,.':"':':",.',:,�",,.",""!.:"�,:,',,,,;,::,',',',,,,'�.,:,.:',,';',:",;.',1""::"""'�"'�':"':"""',":"::,:·,.:',':,,',�:,:,:\, ::', "', "

vâ.Cohstituiç1í,o'da jRepjúbÜç:à:,.O.(..s�u;,epvio,à,�embléiil: MORRO'DÁ CAlXA: �

" lho; enquanto a'Prefeitura .vando m9d�10s para dive�- quer 'Natureza: . Nota de.
o "

.. �-
Legislativa' de Santa 'Ç:abl;I'i�,,;daJ-,re:ij.· PI?vàveltitente. : \ _ �,foi'l1ece ,todo o m!J;tNial ne- sos. documentos,

"

Serviço" 'e·��v�o'de:Eeg�s�
ainda na,:presente ·seIlF<1na:{ :,t: 1", ,':.

'

"Ação conjunta. da �refei-."cessàrio" ,para, a, execução . É do'· seguinte ,teor a Por-': tro de Serviços.e de Paga- ',;, ,',. '!i�·'··;'"

'. .,,"
:.
J" ",:,.:'.':,':'::;_i�,;;,;;, :�t>

'

. \'

tum com o serviço .ass�te'n- dos serVi.ç·oçs,
"

. !:,�aça/iJ_aq::!e�r���üL/��Fi,�: �::����d�é �:���!�" �!�
,

. cial ':da, Irmã, Alice; ,res,ulc." .
,"" ; :' ,"

.,

S· 'I
..

'

',' ";" ,
"

( ro 1iél:-" rezá";) anexOs' 'à_:'piésenteepudado Oíile,m � TU'di(Ia 'Capital
.

tou no trabalho de recupe-. ,VISITA .

'

'"Ó "Secretário� ciEl
.

Fi- po'rtaria.· , •

.

,." racão do Morro da. Caixa' " :. � , , .. > •
" ,

, Se,cretária". de. :'Fiminç'as",
'

O �r «h!3'I!PI".n De Ol"ve" a' , D'A--g'ua '(rua Vl'el:ra . da' ,R'0-'.' ,:13::,�11' "c,om'Y.'la,Ill,J.ia do s,r..Ze-,
"

nanças, ,no uso das
u;) Q ,u,{;'��: 't' ,:. I

i ::�� ,,::';L.· :', ,'.;", ,.

sa). Moradores' daq'tlefe .',10- d�r,,'perf�it� dã 'SlÍva, 'esteve atribú-içõés, que lhes em 1.0 .dé fevereiro ,.de 1967'>',
. ,C,?l'l1:_. a ,�va)1-ç\!:l9� jda.de2';d:e-:�6{ta�@;s,,',faleceu.'d'oriün$o

'.
'" . :." .}) J.; J,�:, I };_

.

"
\l" ':

à' tal'deJ nesta 'Capital' o', sf�'Otavió?'(fe 'Oliveira pessoa" "

altamente- ,conceituada em·'todo; o Est!j.uo de Santa Ca-
t.:;.rina. ,.

. ,

t"'
,Entre OS lcargois pÚbli�oS. de. réevo ocupados pel�

sr,
.

OtáViO' dce Oliveira" désta:cam�s'e 'o de diretOr geral
do TeSOUro e de Secretário dá· Fazenda, no Govêmd
Aderbal Rainol> da Silva,

.

Deixa viuva a sra. Edw'irgés T?rre�' de Oliveira e fi.
lhos e:S .81's. MoaCir de Oliveirà;,Walinor 'de 'Oli:veira e a

'

b
sra, Cacilda Oliveira Nóbref5â, casada éom o Sr· Olívio

Ve'f asNóbrega, alto funcionário aposentado do: eJ!;..lnstit1j.to pa'rade Apos'entadoria e Perisões dos YerroviirioS. "

.

Seu sepultamento: deU-Se na' tarde de ontem, com ",,'
"

,I.' ,

',. ,'.
,

g ande a'c'ompanhamento. ! )
,

' .'

" '

'
.

.

ano; nenliwn superintenden" lorização da Fro:q.teira Sli·
. d �STADó, que tinha na.pess6à do 'Sr.,' Otávio 'de' ,: A execuçóo das ativi,d�d.es .program,ada$ no Pla- , doeste. Vinh'a, o Con2:resso''T te:, muito menos o Conselho" �

Çliveira 'um amigo, envia à:·.faníília, eruutada seus votos /' rio Oiretor Trienal da S,up·e,rintendência do Desenvol-) 'N'ac'�'onal, em to"das as lel'sja.mais obteve elementos su-

de :pesar.
.

vimento aa Fronteira 'Sudo�ste. _. SUDESUL - está. ficientes _ inforÍnações, re-' de meios, desde a criação
, ,

.
'ainda, na dépendên'cia da, libe'r�ção, cios· re'cursos des- cursos técnicos e financei- da Superintendência., prOpe·

'CELES,C Prossegue Seu Programa· tinados ao custeio ,das des,pescis de investimentos po- ros para elaborar, no curto dendo a emendas na pro-

D
'

prazo da respeGtiva gestão, posta Ol:çamentária do Exe-
e �Iuminàr Toda a' Capitãl rei o corrente ano, em totals,:,perior a NCr$ 8 milhões

o' "Plano de Valoriza.ção da \ cutivó, registrando destina-
(oito bilhõe.s' de cruzeiros "ntigos).,

.

"

- 'f" d bContinuando oi seu pr.o;grama de' iluminação da Ca�
,

... �, ( , Região".
_.,

çoes espeCLlcas' a ver a

'I*al, a.. CELESC já determinou ot}ras., nas rUa.{> P5.o X, �m ,
,A aplic,ciÇão de todos os saldos, de exercício .an- ,Vale dizer ainda - se· prévista para o órgão, fil-

C!!,,· t"
, .

t f" d PIO' t T' I
:

d t 'elatóI'l'O cÚllmente 'tôda ela,' e, a par-oquelros; Delminda Silvei,ra; na .Trindade; verpa��'; erlore� n�� me as lSlcas o ,ano Ire or rlena es- gun o acen ual 'o 1

M'
. • �

.,. "fV"
d tal' UI'SOS fI'· tir de 1964, uma parc'sl'a da

" ano, PireS, em pam,iPiil.:as;! Irmã Bo:h.avit'a, CaPO',�iI-aS tá send9 estudada por determinação do Superinten en- .a.u - qlle os rec
.

'

-

. .

'pallnent",
" mésma', protocando ass;"" ae,Carvoeira, e�n Saco aos'Limõés; te,d'a SUDESUL"Sr. Magn,o.de,Sá, para pO,s.terior apro- nancelros, pnnCl '.

v' ...u

,
, 'd

". ,'lo rl alo-' 'pulverização .dêsses l'e'cur-'LINHAS VÃO AO NORTE, ,I,"
, "enl- ecorrenCIa 4,<L '...".esv -

vação' dó' Ministro do' Int�rior, ,G9ne�,al ,,AfO,nso de AI- , �

d d fa- sos e 'transformando a Fron-
..
'

Dentre as, linhas de transmissão em constr"ç<'i � 1P"e'_' ". nzaçao a moe a, punca
'

,
- """'V buquerque lima.

"

n"'" t
.

t=ralnien teira em' sim·ples or2:anismo1.a, Centrais El�tricas de Santa,.. oa,tarina' ,s. ,A., 'destac'a.' ra.J.U en regues m "'5,
-

�

.
.

d te no, exercício para o qual pagador de allxílios enume-m01' a que vaI e l\1afra .....: I,tq_iópolís - Papa",,'..Juva até t
1.

d 'd .,

d h "d rados. E I'SSO vel'o difl'cultar'.u.u
uaJ.s, ca a mu os prll11el- eralU votados ten o aVI o.

Majo�' Viei'm, num.a, extensãe,> de 103.' quilômeti-os� A Sl1�' ti .. '
.

- -. ,TENTATIVAS DE ros trazendo. significati,va ano (1962) cujos f!�cursos à antiga ',Superintendência ae;wcuça;o obed�ce ao proúàma ,traçado para o >corrente' " ,

d PLANEJA1'tlENTO mudança de orientação. Es� ,ainda não foram recebidos póssibilidacte de' exercer sua
ano, visan o ,atender não SÓ' as cidades' cItadas c",mo'

t t
" " , VI tas informações' estão 'conti- pela Superintendênpia.

. competência' de organismo
�' �;��I;�:�' 10C���;d.e� ,:q�,e lhes i3� ViZi�aS. . D�lI�ailt�, ��li's. s�te �110� �e das no Primeiro Plano Di- " prograIlJ,àdor·· dI) q,esenvolvi-

, , , f' ," "" efetlva atlVldau'" a extillcá
i reto'r Trienal da SUDESUL, PULVERIZAÇAO '

"

.
"'el1to: E essa,'s destinações,Contimia· repeioCtitiHcl'" fuvora""e''':''lente a.

I eceni.;.:.
'

, '. "v, o,.

.' _' "," ... ,';" .. � ,o,
y :ui; r ,'"" Supenntendencla do Plano em capítulo sob o ti,tUlo '., por não se louvarem em,mcol'p !rq,çao peta' eEL.ESc . d

'

f". 1
'

'

... '. .'.
c" " ',' ,,',',,' a orÇa e uz 'de Cí}npJ.-, de 'Valorização Econômica "Tentativas Anteriores de ;, Conforme consta do capí- critério baseado em análise

\ n118,s. É que o 'Govê�Iio dó Ê'>t'ado, Procurando dar cbn.. da ReoÚo d� Fronteira Su- Planejamento". 'tulo "Tentativas Anteriores' 'previamente formulada, nãotiU1lidade áo seu' proigram:a 'no setpr' energétLc<>, ,tudo doeste"'do paTs (criada a 26 Na" existência do órgão, de Planejamento", existia" apresentaraw., a necessária
,,fêz para que os entendimentos éhegassem a bom 'têr- cié novetiJ.bFo de '1956' 'mas a g,o r a. substituido pela obrigação imposta por le;i coerênci� programática nem

nlo,� PO.iS a,s, obms lSe faz:m, x:ec&sárias' e carecem de instalada 'sàménfe' e)J� janel- SUDESUL, a gestão mais anteriormente promulgada causal�am ,qualquer índice
urgencla. Varias mensagens fOram dirigidas à Diretoria ro de 60) viu sucéderem-se longa durou' 20 meses; o de destinar recursos em ca- de,. acelel'acão no desenvol­
da CELESC, de congratulações pela.s Prolvidências to. nove superintendentes, além Conselho Deliberativo reu- da orçámento' anual d�'

.

�Únento di região.
madas. de diversos substituto.s even-, .. niu-se 'em média 2 v,êzes por União par�, O Planô qe Va-' Conto na 5a, :pák,,

t

'4GRADECÍMEN10,
,
-A família <;1e ,Danúbio Mello agr.adece' às pessoas'

.

se fizeram ,presentes aOS: '�unerais de seu s'à"lid,oso � I

: quecÍvel',c:llefe �� 'pem aSsim às que enviatam lllensa(
tel€!gráfi'c'as, flor,es é

.

éorôas,
,'- \ �

.

" ,

SUDESUL es era liberaçã'o�
de

iniciar 'metas Se a·linha�de trans�ssãQ; Tubar.ão�Làgés-Jea,
,
foi 'obra ,de vtijto iPilra, a sO�ll.ção de [F1rob1eNlÍ;), 'v:i'tal'i ,

,

.0' oeste. e .vale elo 'R>io, do 'Peixe no .$!!tor,
.

eÍ1e:rgétid .'
c4uS'truGãO' da: �ub�estação de H�rval 'dP Oe'ste, é ,e\ul& --

,

endiillento inâlsp!\nsavel para que -.se complete' ó Cic1d" ,

foriléctméliti> �i energ�a elét'riba' ao consumo: lriauít
'da ,el1l{ fIns dbj ano paSSado' v,elO' '.governador Ivo silVt

é: a s,ub-estação tie Hei-Yal.do Oeste 1j.ma nótá:V'e1 !í
, zação da.' CE;yES,C'.

" AGRADECIMENTO.
'

A' f�illíliá de Panq.bio Melfo t�T�a '-p.úblico seU f'

fundo �&,r:ade�mel1t() ao Dr. Renato Ramós .da Silva,!.
funcionárias' dei SENA:I, do SESI e do, BANCO pE

{,SENVOr.,.VIMENTO' DO ESTADO nESANTA CAT.6JI
peJa grande: dedicação e �ssisrtência presta.das d'1.Itanl

. enferini4ad� 'de seu' saud6so {mefe. ,..:'
"

,

,AG••DECI;MERTO
A família de DANüBIO MELLO', ,cUIl1;Prinqo llll1 d

de gT'�tidã9, :torl1a� púb!iCO seu agradecimel'1to aOI
DARIO' GARCIA, cuja competência prqf!.ssional e

dedicação ,em. tudo con,tribuiram para minora,r o d

'mérito· de deu' il1�squecivel ,chefe,
.

�

".
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